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TEMA DE ESTUDOS
M  A  R  I  A
APRESENTAÇÃO


Podemos afirmar que o desejo de elaborar um tema sobre Maria, para as C.N.S.E., se consolidou aos pés da Virgem de Lourdes, quando lá estivemos em 2006 para o Encontro Mundial das E.N.S.

Ali, naquele lugar sagrado, sentimos um grande desejo de transformar em realidade o sonho que há muito acalentávamos. Tão logo chegamos da viagem, demos início ao nosso trabalho.

Maria dispensa qualquer apresentação. Com os mais variados títulos a Virgem Santíssima é venerada nos quatro cantos do mundo, por todos os que desejam ser discípulos de seu divino Filho.


Sem ter nenhuma pretensão de apresentar uma investigação teológica ou uma minuciosa pesquisa (mesmo porque estaria totalmente fora do nosso alcance e capacidade), fomos buscar nos Evangelhos a figura extraordinária e santa daquela que – por misterioso desígnio do Altíssimo – fora escolhida para ser a Mãe do Filho de Deus e Mãe de toda a humanidade.

Com devoção e amor filial, procuramos mostrar Maria – a serva fiel – tal como aparece nos Evangelhos: uma mulher simples, humilde e forte, que, escolhida por Deus, aceitou desempenhar seu papel no Plano Divino da Salvação.

Nas poucas cenas evangélicas em que Maria aparece, podemos delinear a figura dessa mulher que, com sua Fé inabalável, soube viver inteiramente para seu Deus, em todas as circunstâncias de sua vida.

Por estar intimamente ligada ao seu Filho, é impossível falar de Maria sem falar do Cristo Salvador. Ela, a filha de seu Filho, a serva perfeita, é o melhor testemunho da vida cristã para todos nós que desejamos ser discípulos de Jesus.

Na singeleza desta sinopse, possamos encontrar algo que nos leve a um maior conhecimento de Maria, para poder amá-la e respeitá-la ainda mais.

Fonte de todas as graças, medianeira entre Deus e os homens, confiantes queremos pedir que Ela nos conduza e nos ensine a trilhar nos caminhos do Reino.

Maria Célia F. de Laurentys

Equipe Responsável pelos temas das C.N.S.E.
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NOTA: Para o encerramento deste estudo mariológico, as C.N.S.E. sugerem que se faça uma Reunião Festiva (a critério de cada grupo) em homenagem à Santíssima Virgem Maria.
CAPÍTULO I

MARIA DA ANUNCIAÇÃO

PRIMEIRA PARTE
A – Natureza e fundamento do culto à Santa Virgem


Cristologia é o tratado da Teologia que estuda especialmente Jesus. Dentro da linha teológica o estudo que se refere a Maria chama-se Mariologia.


Todos os textos do Novo Testamento, mesmo os que falam a respeito de Maria, são, em primeiro lugar, cristológicos, porque – antes de tudo – têm como finalidade primeira revelar Jesus Cristo.


A Mariologia está sempre a serviço da Cristologia. Cristo é o objetivo fundamental da Revelação. A figura de Maria, escolhida para ser a mãe de Jesus de Nazaré, está intimamente ligada ao seu divino Filho. O foco de luz é Jesus, embora essa luz faça brilhar Sua mãe Maria. Podemos dizer que Jesus é o Fim, a Meta. Maria é o Meio, a estrada que nos conduz até seu Filho.


Na Constituição Dogmática “Lumen Gentium”, parágrafo 156, lemos: 

“Por graça de Deus exaltada, depois do Filho, acima de todos os anjos e homens, como Mãe Santíssima de Deus, Maria esteve presente aos mistérios de Cristo e é merecidamente honrada com culto especial pela Igreja. Com efeito, desde remotíssimos tempos a bem-aventurada Virgem é venerada sob o título de Mãe de Deus, sob cuja proteção os fiéis se refugiam súplices em todos os seus perigos e necessidades. Por isso, mormente desde o Sínodo de Éfeso, o culto do povo de Deus a Maria cresceu maravilhosamente em veneração e amor, em invocação e imitação, de acordo com suas próprias e proféticas palavras: “chamar-me-ão bem-aventurada todas as gerações, porque fez em mim grandes coisas o Poderoso (Lc 1,48)”. 

Este culto, tal como sempre existiu na Igreja, embora seja inteiramente singular difere essencialmente do culto de adoração que se presta ao Verbo encarnado e igualmente ao Pai e ao Espírito Santo.


Em várias formas de piedade para com a Mãe de Deus – que a Igreja aprovou dentro dos limites da sã e ortodoxa doutrina, segundo as condições dos tempos e lugares e a índole e capacidade dos fiéis – fazem com que, enquanto se honra a Mãe, o Filho, por causa de Quem tudo foi criado (cf. Col, 1,15-16) e no Qual por agrado do Pai eterno reside toda a plenitude (Col. 1,19) seja devidamente conhecido, amado, glorificado e que sejam guardados seus mandamentos. 

B – Da misteriosa e inefável proposta


Entre os judeus, povo monoteísta, o acontecimento mais esperado era a vinda do Messias. Ele haveria de libertar o povo hebreu da escravidão. Essa promessa fora confirmada por Deus a Abraão, de cuja descendência nasceria o Salvador. Era por isso que toda mulher hebréia desejava casar-se, constituir família, pois assim haveria a possibilidade de – através do casamento – propiciar a vinda do Messias prometido.


Maria, uma jovenzinha da Galiléia, já havia sido prometida a José em casamento. Depois dos 12 anos de idade, a moça ficava noiva mas continuava habitando a casa de seus pais até atingir a maturidade, quando numa grande festa eram celebrados os esponsais e os noivos tornavam-se marido e mulher. Este era o costume vigente na época em que José e Maria estavam noivos.


Quando a Virgem Maria ouviu o anúncio de que ela – a cheia de graça – fora escolhida para conceber o Salvador prometido, ficou perturbada, nos conta o evangelho de Lucas (Lc 1,29). Apesar de quase uma menina, Maria entendia muito bem o processo da vida conjugal.  Neste momento Maria mostrou ter um espírito adulto, responsável, quando desejou saber qual o significado da mensagem do Anjo da Anunciação. Ela precisou sair da perplexidade para começar a concatenar suas idéias. A perplexidade de Maria teve uma razão de ser muito grande: quais seriam as conseqüências de tal convite? Será que entenderiam o mistério da encarnação de Deus em seu corpo virginal? Quem acreditaria nela?

 Não sabemos o que Maria entendeu e o que deixou de entender diante de tão grande mistério. Bastou entender a proposta de Deus sobre seu divino plano, no qual ela – a pobre de Javé – teria um relevante papel; bastou confiar em seu Deus para curvar-se à sua vontade, mesmo sabendo as conseqüências desastrosas em que seria colocada sua condição de mulher grávida, sem estar casada e cuja paternidade seria desconhecida de seu noivo.

Era praxe nesse tempo apedrejar a mulher adúltera. A honra da família traída exigia esse sacrifício e a sociedade era implacável na defesa da castidade matrimonial. O próprio Moisés estabelecera: “levarão a jovem à porta da casa paterna e os homens da cidade a apedrejarão até morrer, por haver cometido em Israel a infâmia de prostituir a casa de seu pai. Assim extirparás a maldade em ti”. (Dt, 21-22).

Maria precisou conceber em seu espírito para, depois, conceber em seu corpo. Então, arrebatada pela Fé e imersa na confiança em Deus, Maria aceitou seu papel no mistério da Encarnação, mesmo sem conseguir desvendar o futuro, mas na certeza de que “para Deus nada é impossível”, como lhe dissera o Anjo. 

Naquele instante o plano que Deus tecera começava a concretizar-se. O Salvador poderia vir ao mundo porque já tinha Mãe.

Notável Maria!

Extraordinária Maria!

Santa Maria!
SEGUNDA PARTE
Para meditar: Lc 1, 26-38


No sexto mês, Deus enviou o anjo Gabriel a uma cidade da Galiléia 

chamada Nazaré, a uma virgem prometida a um homem chamado José, da família de Davi; a virgem se chamava Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse:

- Alegra-te, favorecida, o Senhor está contigo.

Ao ouvir isso, ela se perturbou e refletia que tipo de saudação era essa. O anjo lhe disse:

- Não temas, Maria, pois gozas o favor de Deus. Vê: Conceberás e darás à luz um filho, a quem chamarás Jesus. Ele será grande, levará o título de Filho do Altíssimo; o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi seu pai, para que reine sobre a Casa de Jacó para sempre, e seu reinado não tenha fim.

Maria respondeu ao anjo:

- Como acontecerá isso, se eu não convivo com homem?

O anjo respondeu:

- O Espírito Santo virá sobre ti e o poder do Altíssimo te fará sombra; por isso o consagrado que nascer levará o título de Filho de Deus. Vê: também tua parente Isabel concebeu em sua velhice, e a que era considerada estéril já está de seis meses. Pois nada é impossível para Deus.

Maria respondeu:

- Aqui tens a escrava do Senhor. Que sua palavra se cumpra em mim.

O anjo a deixou e se foi.
Nossa prece
Senhor Jesus Cristo, vós que quisestes fazer-se gente como nós; vós que escolhestes Maria para ser a Mãe do Salvador, ajudai-nos a acolhê-la como modelo de Fé e aceitá-la como nossa Mãe.



Maria Mãe de Deus e nossa Mãe, rogai por nós. Amém.
Pistas para reflexão:

1 – Destaque o que mais chamou a sua atenção sobre Maria no texto que acabamos de meditar.

2 – Muitas vezes uma “chegada” brusca de Deus em nossas vidas causa até uma certa desordem em nossos projetos. Qual a lição de Maria diante dos projetos de Deus?

3 – Em que situação específica você conseguiu entregar-se nas mãos de Deus?

CAPÍTULO II

MARIA VISITA ISABEL

PRIMEIRA PARTE

A – A  anunciação

  
A Anunciação e a Encarnação descritas por Mateus e Lucas revelam um ensinamento grandioso. Apresentam uma atitude de profunda responsabilidade: o silêncio de Maria, que num gesto de total confiança guarda em seu coração imensurável segredo, numa circunstância de grande perigo e conseqüências desastrosas. Podemos imaginar o sofrimento de Maria diante de seu noivo, que, perplexo, não entenderia o que estava se passando. Dizer a José que um anjo lhe aparecera e ela ficara grávida do Espírito Santo? Diante dessa angústia, Maria escolheu silenciar-se. Por mais eloqüentes que fossem, palavras humanas não seriam capazes de traduzir tão grande mistério. Mais uma vez, com sua entrega e seu silêncio, Maria se curvou à vontade do Altíssimo. “Para Deus nada é impossível”, dissera o Anjo da Anunciação. 

E Deus entra em cena novamente para levar em frente seu divino Plano. Em sonho, Ele revelou o mistério a José: Maria, por obra do Espírito Santo, iria dar à luz o Filho de Deus. José deveria aceitar Maria como sua esposa.  Ele fora escolhido para ser o pai adotivo de Jesus. José, moço sensível às coisas de Deus, aceitou, humildemente, o insondável mistério e também ele, num ato de fé, árida e obscura, teve seu papel significativo no Plano de Deus.

Homem justo, homem de Fé – como Maria – ele viveu o seu “Fiat” e, como ela, também poderia dizer: ...”faça-se em mim segundo a tua vontade.” Guardião de grande segredo, José compreendeu o silêncio de Maria e, respeitosamente, soube guardar esse mistério em seu coração. De tal modo os dois entenderam como aquela virgindade era fecunda que, com Aquele Filho, a missão de ambos estaria cumprida. Bastava Jesus, o Filho do Altíssimo... Valeria a pena toda e qualquer renúncia diante de missão tão grandiosa: constituírem um lar para acolher o Filho de Deus. Desse modo, realizaram o Casamento Virginal mais fecundo da história.

O lar de Nazaré deve ser modelo de santidade para todos os lares cristãos do mundo em todos os tempos, acolhendo Jesus, amando-O e respeitando seus ensinamentos, como o fizeram a Virgem Maria e o grande São José.

B – Ave Maria


Diz o evangelista Lucas (Lc 1,38) que Maria, tão logo soube da gravidez de Isabel, já avançada em idade, partiu às pressas para servir a parenta (talvez prima). Não sabemos se Maria fez essa longa viagem antes ou depois de seu casamento legal com José. O Evangelho nada diz... Mas podemos supor que antes dessa separação prolongada, Maria tenha sido recebida por José como esposa.


Viagem longa, cansativa, feita talvez com uma caravana, pois era assim que se viajava naqueles tempos. Isabel morava na Judéia, na cidade hoje chamada de Ahin Karin. Saindo de Nazaré, na Galiléia, era necessário atravessar a Samaria, entrar na Judéia e aproximar-se de Jerusalém. Mesmo estando grávida, Maria não deixou de colocar-se a serviço da parenta idosa que concebera em situação extraordinária. Haveriam de se entender porque, em ambas, o Senhor fizera maravilhas.


Quando Maria chegou, Isabel veio ao seu encontro e ao ser saudada por Maria a criança deu um salto em seu ventre. Era a primeira saudação que o Filho de Deus recebia como Filho do homem. Era a saudação de João Batista – o Precursor – que, enviado por Deus, teve a missão de “preparar os caminhos do Senhor, aplainar suas veredas”, como profetizara Isaías.


Isabel, num ímpeto de alegria, inspirada pelo Espírito, saúda Maria dizendo: “Bendita és tu entre as mulheres, bendito é o fruto do teu ventre”. Juntamente com as palavras do Anjo que a saudara na Anunciação (Ave cheia de graça, o Senhor é contigo), nasceu a primeira parte da oração Ave Maria. Muitos séculos depois a Igreja completou a segunda parte na recitação de Santa Maria...


Isabel disse ainda uma frase que deve ter calado profundamente no coração da Virgem: “Feliz és tu que creste, porque se cumprirá o que o Senhor  prometeu”.(Lc 1,45).


Com a alma cheia de gratidão e como que prefaciando o Evangelho, Maria entoa a belíssima oração do Magnificat, ratificando sua entrega, reconhecendo as maravilhas e o poder de Deus. Esta oração, rezada por ela (ou colocada em seus lábios pelo evangelista), nos mostra que Maria conhecia o Antigo Testamento, estava acostumada com ele, pois o Magnificat é o cântico de Ana, mãe de Samuel, tida como estéril (1Sm 2,1-10).
O Magnificat


O Magnificat tem duas dimensões bem distintas: vertical e horizontal. 

A dimensão vertical está nos quatro primeiros versículos. Esses versículos são de louvor a Deus e glorificação do seu santo nome. Ele, na sua grandeza infinita, se serviu de sua pequenina serva e escolhendo-a para ser a Mãe do Salvador permitiu que todas as gerações a chamassem de Bem-aventurada.

A segunda dimensão – horizontal – está nos versículos seguintes. Ela tem cunho social. Clama por justiça em favor dos filhos de Deus desfavorecidos. Pede a Deus – que sacia de bens os famintos e despede os poderosos de mãos vazias – para se lembrar de Suas promessas e usar de Sua misericórdia.

Não são poucos os cristãos que ficam somente na dimensão vertical do Magnificat. Gostam de rezar, freqüentam a missa dominical, cultuam suas devoções. São práticas que propiciam satisfação e que não incomodam. 
Às vezes a dimensão horizontal não vai além das esmolas, do repartir aquilo que queremos dispor. Foge-se de uma ação transformadora, própria de uma consciência cristã crítica.

Olhando para a América Latina, para o nosso Brasil, vamos enxergar desigualdades que clamam aos céus. Precisamos nos questionar sobre os escândalos da prepotência, das injustiças, das desigualdades... Elas provocam um distanciamento social insuportável entre as pessoas, abonadas por sistemas injustos e estruturas pecaminosas.

Na oração do Magnificat Maria – profetisa e missionária – sintetiza toda a mensagem do Evangelho que seu Filho iria proclamar 30 anos depois.
SEGUNDA  PARTE


Para meditar: Lc 1,39-56
Então Maria se levantou e se dirigiu apressadamente à serra, a um povoado da Judéia. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criatura deu um salto em seu ventre; Isabel, cheia de Espírito Santo, exclamou com voz forte:

- Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Quem sou eu para que me visite a mãe de meu Senhor? Vê: Quando tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criatura deu um salto de alegria em meu ventre. Feliz és tu que creste, porque se cumprirá o que o Senhor te anunciou.

Maria disse:

Minha alma proclama a grandeza do Senhor,

Meu espírito festeja a Deus, meu Salvador,

Porque olhou a humildade de sua escrava

E daqui para frente me felicitarão todas as gerações.

Porque o Poderoso fez proezas,

Seu nome é sagrado.

Sua misericórdia com seus fiéis

Continua de geração em geração.

Seu poder é exercido com seu braço:

Dispersa os soberbos em seus planos:

Derruba do trono os potentados

E exalta os humildes:

Cumula de bens os famintos

E despede vazios os ricos.

Socorre Israel seu servo,

Recordando a lealdade

Prometida a nossos antepassados,

Em favor de Abraão e sua descendência para sempre.

Maria ficou com ela três meses, e depois voltou para casa.

Nossa prece:

Ó Deus de bondade, dai-nos a graça de servir o nosso irmão da mesma forma que Maria – a Mãe do Salvador – numa atitude humilde de grande disponibilidade foi “às pressas” servir Isabel, sua parenta. Isso vos pedimos, em nome de Cristo. Amém.

Pistas para reflexão

1 – Nos momentos difíceis deixamo-nos vencer pelo desânimo ou procuramos nos sustentar na Fé e na Esperança que nos dizem: para Deus nada é impossível? Como reagimos?

2 – Procuro estar disponível para atender as solicitações da família, dos amigos, dos que vem pedir minha ajuda?

3 – Temos disponibilidade para nos dedicar às necessidades e trabalhos de nossa paróquia, da nossa comunidade religiosa?

4 – Que lições você aprende, rezando o Magnificat?

CAPÍTULO III
MARIA, A MÃE DO SALVADOR
PRIMEIRA PARTE
A – O nascimento de Jesus
O Evangelho de Lucas – intitulado Evangelho da infância – é o que mais nos fala a respeito da infância de Jesus, mas ainda assim é muito pouco o que sabemos sobre a família de Nazaré. Depois de relatar que José e Maria foram a Belém para o recenseamento, o evangelista, em apenas dois versículos, conta o nascimento de Jesus: “Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto e Maria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles na pousada.” (Lc 2,6-7).

Como as informações evangélicas sobre o nascimento de Jesus são tão resumidas, tenta-se compor esse fato de acordo com as realidades, os costumes e a cultura da época. 

“Primogênito” para nós significa o primeiro e dá a entender que depois do primeiro vieram outros... Na linguagem semítica o sentido é simplesmente esse: “aquele que abre o seio materno.” A ele eram dados os direitos da primogenitura. Não havia o cunho de primeiro, dentre outros. 

Podemos imaginar o apuro pelo qual passara José quando Maria lhe disse que chegara a hora do nascimento do bebê, numa terra estranha, tão cheia de gente de fora que viera para o recenseamento... Por isso, os albergues, as pousadas, estavam tão cheios “e não havia lugar para eles”, como fala o Evangelho.

As pessoas sabiam que nos arredores de Belém havia muitas grutas que eram utilizadas como estrebaria, como cocheira. Foi para uma dessas grutas que provavelmente José e Maria se encaminharam a fim de encontrarem abrigo e prepararem a chegada do divino Filho. E o Evangelho diz: “... ela o enfaixou e o colocou na manjedoura”. Foi aí, num lugar desses, que Jesus, o Filho de Deus, nasceu! O Senhor do Universo nasceu numa gruta e recebeu como berço uma manjedoura.  Que magnífico exemplo de humildade para todos nós!

B – Do nascimento na estrebaria ao madeiro da cruz

O berço de Jesus, recém nascido, foi uma manjedoura, coxo onde os animais se alimentam de capim e ração. Certamente José deve ter preparado o coxo, deixando-o bem fofinho e forrando-o com os panos que trouxeram na exígua bagagem.


Será que alguma parteira, sabendo do apuro daquele jovem casal, viera para socorrê-los?  Será que alguém se lembrou de trazer-lhes alguma iguaria para reanimá-los e recompor-lhes as forças? Não sabemos. O Evangelho nada diz a esse respeito. Só temos conhecimento da visita de pastores que cuidavam de seu rebanho ali por perto. De modo extraordinário, foram avisados, por anjos, do nascimento do Deus-Menino. E depois de alguns dias receberam também a visita dos misteriosos Reis Magos, que vieram de terras distantes, guiados pela estrela (Mt 2,1-2).


Refletindo sobre o nascimento de Jesus, bem podemos imaginar a perplexidade de Maria diante de tal acontecimento: o Filho de Deus vem ao mundo na mais desconcertante pobreza e em total desamparo. Diante de tal situação, Maria mostrou sua coragem, sua inquebrantável fé no misterioso Projeto de Deus, enviando o Salvador em tão insólitas circunstâncias. Que fé profunda a missão de pai adotivo do Filho de Deus exigiu do bom e justo José!...


Da simplicidade e pobreza do cenário da gruta, até a nudez e total entrega na cruz – de Belém ao Calvário – Maria esteve presente na vida de seu Filho. Eis aí as duas maiores cátedras da História: o presépio de Belém e o Calvário em Jerusalém... E em ambos os cenários encontramos os dois missionários do amor: Jesus e sua mãe Maria.  


A linguagem – sem palavras – da manjedoura e do madeiro da cruz sejam faróis a alumiar nossas vidas. Possa ela nos levar a compreender que a lição de simplicidade e aceitação do Plano de Deus para cada um de nós é o caminho que nos conduzirá ao encontro com o Senhor.

SEGUNDA  PARTE

Para meditar:  Lc 2, 1-20



Nascimento de Jesus

“Nesse tempo promulgou-se um decreto do imperador Augusto, que ordenava ao mundo inteiro inscrever-se no censo. Este foi o primeiro censo, realizado quando Quirino era governador da Síria. Todos iam inscrever-se, cada um em sua cidade. José subiu de Nazaré, cidade da Galiléia, à cidade de Davi, na Judéia, chamada Belém – pois ele pertencia à Casa e família de Davi – para inscrever-se com Maria, sua esposa, que estava grávida. Estando eles aí, cumpriu-se a hora do parto, e deu à luz o seu filho primogênito. Envolveu-o em panos e o deitou numa manjedoura, pois não haviam encontrado lugar na pousada. 

Havia na região uns pastores que vigiavam por turnos o rebanho a céu aberto. Um anjo do Senhor se lhes apresentou. A glória do Senhor os envolveu de resplendor e eles se aterrorizaram. O anjo lhes disse: 

- Não temais. Vede: Dou-vos uma boa notícia, uma grande alegria para todo o povo: Hoje nasceu para vós na cidade de Davi o Salvador, o Messias e Senhor. Isto vos servirá de sinal: Encontrareis um menino envolto em panos e deitado numa manjedoura.

Nesse instante juntou-se ao anjo uma multidão do exército celeste, que louvam a Deus, dizendo:

- Glória a Deus no alto, e na terra paz aos homens que ele ama!

Quando os anjos partiram para o céu, os pastores diziam:

- Atravessemos em direção a Belém para ver o que aconteceu, o que o Senhor nos comunicou.

Foram apressadamente e encontraram Maria, José e o menino deitado na manjedoura. Ao ver isso, contaram o que lhes haviam dito do menino. E todos os que ouviram isso assombravam-se com o que os pastores contavam. Maria, porém, conservava isso e meditava tudo em seu íntimo. Os pastores voltaram glorificando e louvando a Deus por tudo o que ouviram e viram, tal como lhes havia sido anunciado.”
Nossa prece

Deus todo poderoso, pela maternidade da bem-aventurada Virgem Maria, oferecestes ao gênero humano os tesouros da salvação eterna, concedei-nos ouvir aquela que intercede por nós e nos permita acolher  o autor da vida, Jesus, vosso Filho e nosso Senhor. Amém.

Pistas para refletir:

1 – Que lugar Maria ocupa em nossas orações?

2 – Existem circunstâncias em que nos dirigimos especialmente a Maria? Para nós ela é uma presença, um modelo, uma intercessora? Por que?

CAPÍTULO IV

APRESENTAÇÃO NO TEMPLO DE JERUSALÉM



PRIMEIRA PARTE

A – Uma revelação inesperada
Segundo a tradição judaica, ao oitavo dia o menino foi circuncidado e recebeu o nome de Jesus, que em hebraico – “Jeshuá”  - significa “Javé Salva”.

Fazia parte também da tradição que ao nascer um menino a mãe passasse por um período de 40 dias de “purificação”, isto é, durante esse período a mãe era considerada “impura”. Se nascesse uma menina esse período passava a ser de 80 dias.

Se o filho fosse primogênito (aquele que abre o seio materno) deveria ser consagrado ao Senhor e também “resgatado” com a oferta de um cordeiro. Mas se os pais não tivessem condição financeira – e esse era o caso de José e Maria – poderiam ofertar um par de pombos ou de rolinhas.

Passados os 40 dias, o menino era levado ao Templo para que houvesse a purificação da mãe e a apresentação do filho. José e Maria cumpriram o costume judaico. Ao chegarem ao Templo encontraram Simeão, a quem o Espírito revelara que só morreria depois de ter visto o Messias. Simeão, tomando Jesus nos braços, louvou o Senhor pela graça recebida. Agora poderia morrer em paz. Junto com Simeão estava a velha profetisa, Ana. Essas figuras, na linguagem teológica, simbolizam o Antigo Testamento, dando lugar ao Novo Testamento inaugurado com o nascimento de Jesus.

Voltando para Maria, Simeão pronunciou palavras misteriosas, proféticas: “E uma espada de dor te atravessará...”, insinuando um destino trágico para o Filho e a mãe. Como será que Maria guardou em seu coração palavras tão duras?

B – O Menino é uma ameaça...  A fuga para o Egito


Lendo o Evangelho de Mateus (Mt 2, 1-23) sobre os Magos e a fuga para o Egito, deixemos que os exegetas bíblicos analisem o que é histórico e o que faz parte do gênero literário, do simbólico...


Mateus nos fala sobre a estrela guia e os Magos do Oriente em busca do recém nascido rei dos judeus. Herodes, rei tirano de grande crueldade, seduzido pelo poder, como atestam os anais da história, assustado com a possibilidade de perder o trono trama uma cilada para acabar com o Menino que ameaça usurpar-lhe o poder. A astúcia maligna de Herodes é vencida pelo milagre da estrela e pela atitude fiel dos Magos, que avisados em sonho da maldade do rei, regressaram para sua terra por outro caminho. Também José foi avisado, em sonho, pelo anjo do Senhor que lhe disse: 


- “Levanta-te, pega o menino e a mãe, foge para o Egito e fica aí até que eu te avise, porque Herodes vai procurar o menino para mata-lo”. 

José “levantou-se, pegou o menino e a mãe, ainda de noite e se refugiou no Egito, onde residiu até a morte de Herodes.” (Mt 2, 13)


Vendo-se enganado pelos Magos, Herodes, tomado de fúria, mandou matar todos os meninos menores de 2 anos, em Belém e nos seus arredores. Cumpria-se, assim, a profecia de Jeremias: “Escuta-se uma voz em Ramá: pranto e soluços copiosos. É Raquel que chora seus filhos e recusa consolação, porque já não vivem”. (Jr 31, 15)


O Evangelho nada fala sobre Maria nessa fuga para o Egito, mas podemos imaginar sua dor, sua angústia diante de tão assustadora ameaça. Certamente que em seu coração lembrava-se das palavras tão enigmáticas do velho Simeão. Jesus, um sinal de contradição, uma pedra de tropeço. Mal nascera e já era uma ameaça ao trono de um rei poderoso... Certamente Maria olhava Jesus como quem está diante de um mistério: o filho de Deus a conduzia, fazendo-a sair de si mesma e mergulhar na Fé.  Isso mesmo, ela que o tinha gerado na carne precisou gerá-lo na Fé, continuamente... Da gruta de Belém até o calvário.


O “sim” de Maria não foi proferido somente na Anunciação. O Espírito Santo que nela habitava, mostrava-lhe a presença divina em todas as coisas e a ajudava a descobrir a vontade de Deus e aceitar seu mistério insondável. O sim de Maria foi dado continuamente, por toda a sua vida. 
SEGUNDA  PARTE

Para meditar:  Lc 2, 21-40



Circuncisão e apresentação 

“No oitavo dia, tempo de circuncidá-lo, puseram-lhe o nome de Jesus, como o anjo o havia chamado antes que fosse concebido. 

E quando chegou o dia de sua purificação, de acordo com a lei de Moisés, levaram-no a Jerusalém para apresentá-lo ao Senhor, como a lei do Senhor manda: Todo primogênito homem será consagrado ao Senhor; e para fazer a oferenda que manda a lei do Senhor: um par de rolas ou dois pombinhos.

Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, homem honrado e piedoso, que esperava a consolação de Israel e se guiava pelo Espírito Santo. Comunicara-lhe o Espírito Santo que não morreria sem antes ter visto o Messias do Senhor. Movido, pois, pelo Espírito, dirigiu-se ao templo. Quando os pais introduziam o menino Jesus para cumprir com ele o que a lei mandava, Simeão tomou-o nos braços e bendisse a Deus, dizendo:

- Agora, Senhor meu, segundo tua palavra, deixas livre e em paz teu servo; porque meus olhos viram teu Salvador, que dispuseste diante de todos os povos como luz revelada aos pagãos e como glória de teu povo de Israel. 

O pai e a mãe estavam admirados com o que dizia do menino. Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe:

- Vê: Este está posto de forma que todos em Israel ou caiam ou se levantem; será uma bandeira disputada, e assim ficarão evidentes os pensamentos de todos. Quanto a ti, uma espada te atravessará. 

Estava aí a profetisa Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade avançada, vivera com o marido sete anos depois do casamento e permaneceu viúva até os oitenta e quatro. Não se afastava do templo, servindo noite e dia com orações e jejuns. Apresentou-se nesse momento, dando graças a Deus e falando do menino a todos os que aguardavam o resgate de Jerusalém.

Cumpridos todos os preceitos da lei do Senhor, voltaram à Galiléia, à sua cidade de Nazaré. O menino crescia e se fortalecia, enchendo-se de saber; e o favor de Deus o acompanhava. 
Nossa prece

Deus, Pai de misericórdia, da mesma forma que Maria escutou, silenciosa, a profecia de Simeão, e com fé e confiança entregou-se à vontade do Altíssimo, fazei que nós coloquemos em vossas mãos toda a nossa vida. Amém.

Pistas para refletir:

1 – Diante de um fato, uma revelação, que não entendemos bem, que atitude costumamos tomar?

2 – Por que Simeão disse à Maria: “uma espada de dor atravessará seu coração”?

CAPÍTULO V

A SAGRADA FAMÍLIA

PRIMEIRA PARTE

A – No Templo de Jerusalém

Em Lucas e Mateus vamos encontrar as últimas cenas da infância de Jesus registradas nos Evangelhos. Agora Jesus é um rapazinho: tem 12 anos. A cena descrita por Lucas conta-nos que José e Maria – como bons judeus religiosos – iam a Jerusalém todos os anos para a celebração da Páscoa, em que comemoravam a passagem do Mar Vermelho, quando o Senhor libertara seu povo da escravidão egípcia. (Ex 13, 17-20) (Ex 14, 1-30).


Ao voltarem – em caravana – para Nazaré deram pela falta de Jesus e, depois de 3 dias de muita aflição, encontraram-No no Templo, discutindo com os doutores da Lei, com os professores, que extasiados e boquiabertos escutavam as palavras de grande sabedoria daquele “rapazinho”. Ao vê-lo, seus pais ficaram desconcertados e Maria mostrou toda a sua angústia de mãe ao repreender o filho.


“ Filho, por que fizeste isso? Vê: teu pai e eu te procurávamos angustiados.


E Jesus respondeu:


- Por que me procuráveis? Não sabíeis que devo estar na casa de meu Pai?” ( Lc 2,48 – 49 ). 


Possivelmente os pais não entenderam bem a resposta do filho naquele momento. Talvez Maria tenha experimentado aí a espada de dor que o velho Simeão mencionara. Talvez ela tenha percebido que Jesus era o Filho de Deus antes de ser seu próprio filho. Essa constatação mexe profundamente com o sentimento materno. Nesse momento, Maria deve ter constatado que Jesus se isolara, procurando o seu espaço... Seu amor de mãe precisava deixá-Lo livre para seguir seu rumo, para cumprir sua missão.


Como é difícil amar sem cair na apropriação, na posse! Como é difícil amar, deixando o ser amado livre, livre, livre... Maria, nesse episódio, deve ter sentido que o verdadeiro amor não pode ser possessivo, não pode pressionar... 

Na sua fidelidade ao Plano de Deus deve ter compreendido que Jesus precisava cumprir sua missão. Ele queria ser livre para pertencer a toda a humanidade. 


Maria, a grande e terna Maria, deve ter compreendido que, na casa de Nazaré, todas as coisas pertenciam à família, mas eles eram de Jesus... e Jesus era de Deus.

B – A família de Nazaré

Os evangelhos da infância, noticiados por Mateus e por Lucas, terminam dizendo assim: 

“E Jesus desceu então com seus pais a Nazaré, e permaneceu obediente a eles. E crescia em sabedoria e graça diante de Deus e dos homens.”. (Lc 2, 52);


Os 18 anos que se seguiram não são mencionados, a não ser nos evangelhos apócrifos, cheios de fantasia, os quais não têm consistência  histórica ou religiosa, mas que alimentam a crendice popular. Lembro-me bem das “histórias” que me contavam quando era criança. Eis uma delas: Jesus menino gostava de fazer passarinhos de barro e quando os soprava eles criavam vida e saíam voando aos bandos... E eram de uma beleza jamais vista. Quanta fantasia nos evangelhos apócrifos!!!...


A Sagrada Família vivia na simplicidade, na pobreza, como atesta o Evangelho. Devia ser uma família como tantas outras! José, carpinteiro. Esta também deveria ser a profissão de seu Filho. Podemos imaginar Maria, como dona de casa, cuidando dos afazeres domésticos: lavando, cozinhando, tecendo... Muitas vezes deve ter pedido a Jesus que a ajudasse nas lidas caseiras: que fosse buscar água na fonte, que fosse comprar algum mantimento... José – homem virtuoso – ao participar dos ofícios religiosos da Sinagoga, certamente seria acompanhado por Jesus. Os familiares, a vizinhança, as festinhas e comemorações, deviam preencher o cotidiano da família de Nazaré como o faziam todas as famílias de seu tempo.


Esses 18 anos no silêncio são um eloqüente sermão sobre o valor da família, fundamento essencial da sociedade humana. João Paulo II dizia: “O mundo passa pela família”.


Na modesta casa de Nazaré, a presença de Jesus tornava divinas todas as coisas comuns; mostrava que a santidade se constrói no cotidiano; inaugurava o Reino de Deus entre os homens. Ele dizia: “O Reino de Deus está no meio de vós”. (Lc 17, 21)


Muitas vezes, na correria de nossa vida, somos tentados a pensar que nosso trabalho, nosso esforço, nossa vida familiar, são coisas leigas, distantes do Senhor. Entretanto, se Jesus estiver presente no nosso trabalho, ele se tornará sagrado. Se Deus estiver presente no nosso esforço, ele se transformará em prece. Se Cristo estiver presente em nossa casa, ela será uma “pequena Igreja”.   


SEGUNDA  PARTE


Para meditar:  Lc 2, 41-52


O menino Jesus no templo

“Por ocasião da festa da Páscoa, seus pais iam a Jerusalém todos os anos. Quando cumpriu doze anos, subiram à festa segundo o costume. Ao terminar a festa, enquanto eles voltavam, o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o soubessem. Pensando que estivesse na caravana, fizeram um dia de viagem e começaram a procurá-lo entre parentes e conhecidos. Não o encontrando, voltaram a Jerusalém à procura dele. Após três dias, o encontraram no templo, sentando em meio aos doutores, escutando-os e fazendo-lhes perguntas. E todos os que o ouviam estavam atônitos com sua inteligência e suas respostas. Ao vê-lo, ficaram desconcertados, e sua mãe lhe disse:

- Filho, por que nos fizeste isso? Vê: teu pai e eu te procurávamos angustiados.

Ele replicou:

- Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu tenho de estar na casa de meu Pai?

Eles não entenderam o que lhes disse. Desceu com eles, foi a Nazaré e continuou sob sua autoridade. Sua mãe guardava tudo isso em seu íntimo. Jesus progredia em saber, em estatura e no favor de Deus e dos homens”. 
Nossa prece

Senhor Deus, vós quisestes mostrar a Sagrada Família como exemplo e modelo do lar cristão. Concedei-nos a graça de vivermos – como na casa de Nazaré – as virtudes familiares e sermos unidos pelos laços do amor, preparando-nos para o dia em que viveremos eternamente na alegria da vossa morada celeste. Amém.
Pistas para refletir:

1 – Temos consciência de que nossos familiares não nos pertencem e que o nosso amor deve propiciar-lhes a liberdade de seguir o rumo de suas vidas?

2 – A Sagrada Família é um exemplo de vida para nós? Em que podemos copiá-la?

3 – Como podemos tornar extraordinários os fatos corriqueiros da nossa vida?
CAPÍTULO VI

AS BODAS DE CANÁ

PRIMEIRA PARTE

A – Uma festa em Caná da Galiléia

O evangelista João nos conta (Jo 2, 1-11) que na cidade de Caná, a uns 10 km de Nazaré, houve uma festa de casamento. Eram muitos os convidados e entre eles estavam Maria, Jesus e alguns de seus discípulos. Era uma festa de porte, pois haviam serventes, chefiados por um mestre-sala.


A festa estava bastante alegre e animada, mas num dado momento surgiu uma situação deveras constrangedora: acabara o vinho. Nada poderia ser tão desagradável para os anfitriões... Era necessário tomar uma providência... 


O Evangelho não diz, mas talvez Maria gozasse de uma certa liberdade naquela casa (laços de amizade ou parentesco), pois percebendo o constrangimento da situação resolveu falar com quem ela sabia capaz de resolver o problema: seu filho Jesus, o Filho de Deus. “Para Deus nada é impossível”. Por isso é que aos servos ela disse: “Façam tudo o que Ele vos disser.”  Foi diante do pedido insistente de Maria que Jesus –antecedendo a sua hora – fez seu primeiro milagre, transformando a água das seis talhas em vinho. Era o começo de muitos e muitos milagres que culminariam com a sua Ressurreição.


O acontecimento das bodas, registrado minuciosamente pelo evangelista João, ressalta o sentido cristológico salvífico do milagre de Caná. Convivendo com João – o filho adotivo que recebera aos pés da cruz – quantas vezes Maria e ele não tiveram oportunidade de falar sobre esse episódio e tantos outros da vida de Jesus! Quantos detalhes João não deve ter escutado dos lábios de Maria!


Ressaltada a mensagem cristológica salvífica do evangelho, podemos também perceber, como fundamento bíblico, a força intercessora da Mãe de Deus junto a seu  divino Filho. Sabemos que só Jesus mereceu a salvação, mas Ele permitiu que a intercessão de sua mãe antecipasse a sua “hora”. 

Nas Bodas de Caná está explícito o papel de medianeira, de intercessora, da Mãe de Deus. Na Constituição Dogmática “Lumem Gentium” 62 está escrito: “... Assunta aos céus, não abandonou este salvífico múnus, mas por sua multíplice intercessão prossegue em granjear-nos os dons da salvação eterna. Por sua maternal caridade cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam rodeados de perigos e dificuldades, até sejam conduzidos à feliz pátria. Por isso a Bem-aventurada Virgem Maria é invocada na Igreja sob os títulos de Advogada, Auxiliadora, Adjutriz, Medianeira. Isto, porém, se estende de tal modo que nada derrogue, nada acrescente à dignidade e eficácia de Cristo, o único Mediador.” 


Ó Maria, medianeira de todas as graças, conduzi-nos até seu divino Filho! Maria do Perpétuo Socorro, rogai por nós.

B – Para conhecer um pouco de matrimônio judeu...


Nos tempos antigos, entre os israelitas, a poligamia era algo normal. O número de esposas dependia da situação econômica do esposo. Muito comum era a bigamia, embora a sociedade monogâmica já fosse apresentada nos textos bíblicos sapienciais e proféticos.


O noivo, ou o pai do noivo, era obrigado a dar ao tutor da noiva uma compensação econômica estabelecida por ambas as partes, ou mesmo o noivo oferecia alguns anos de serviço ao pai da noiva. A história de Jacó, que para casar com Raquel muitos anos trabalhou para Labão, está no Gênesis (Gn 29, 15-30), e atesta tal costume.


A idade núbil não coincidia com a puberdade. As jovens podiam ser dadas em matrimônio a partir dos cinco anos, quando as famílias selavam o compromisso da realização das bodas, que só aconteciam quando a jovem atingia a puberdade e o pagamento do dote era acertado. Com uma festa, a esposa era introduzida na casa do marido. Ela era recebida pelo marido, que consumava o matrimônio. No caso de repúdio por parte do marido, a esposa podia recuperar o dote, mas não tinha direito à herança do marido e muito menos aos bens de raiz, que deviam ficar no clã. Se o noivo morria, a noiva era considerada viúva.

O matrimônio judeu na época neotestamentária


Na época de Jesus o matrimônio era monogâmico e já tinha evoluído um pouco. As núpcias eram contraídas quando as jovens completavam 12 anos e os rapazes 18. Em geral todos se casavam. Em hebraico nem sequer havia um termo para designar o celibato.


Os esponsais, cuja celebração se dava quando as duas partes se comprometiam em matrimônio, precediam à coabitação e à consumação. O compromisso do matrimônio era de tal modo importante e sério que, se houvesse infidelidade entre os prometidos, isso era considerado adultério e o castigo era a pena de morte, pois o matrimônio já existia legalmente. 


O contrato de matrimônio admitia três modalidades: o pagamento do dote, como nos tempos antigos, o acordo selado por um contrato escrito ou o simples consentimento. Então se dava a consumação efetiva do matrimônio.


As núpcias se davam quando o noivo tivesse preparado o lar para receber a noiva. À noite, com seus amigos, o noivo ia até a casa dos pais da noiva, que já estava vestida adequadamente com véu e as jóias presenteadas pelo noivo. Às vezes ele lhe oferecia uma tiara feita de moedas.


Numa cerimônia simples e simbólica, tirava-se o véu da noiva e o colocava no ombro do noivo. Em festa e acompanhados pelos amigos, os noivos iam para o seu novo lar. Os convidados esperavam na rua com seus trajes de festa e dirigiam-se em procissão, com tochas, música e danças, até a casa dos noivos. Os festejos se prolongavam por vários dias...


A fidelidade conjugal – pelo menos por parte da esposa – era dada como essencial e o adultério contava-se entre os crimes capitais. O marido não incorria em nenhuma penalidade se mantivesse relações sexuais livres com escravas ou prostitutas. O marido tinha o direito de repudiar sua mulher “encontrando nela qualquer coisa que o envergonhe” (Dt 24, 1) dizendo que “ela não é minha mulher e eu não sou seu marido” (Os 2, 4). Então dava-lhe um libelo de repúdio que permitia à mulher repudiada casar-se de novo.

SEGUNDA  PARTE

Para meditar:  (Jo 2, 1-11)


O casamento em Caná

Três dias depois, celebravam-se bodas em Caná da Galiléia, e achava-se ali a mãe de Jesus. Também foram convidados Jesus e os seus discípulos. Como viesse a faltar vinho, a mãe de Jesus disse-lhe: “Eles já não têm vinho”. Respondeu-lhe Jesus: “Mulher, isso nos compete a nós? Minha hora ainda não chegou.” Disse, então, sua mãe aos serventes: “Fazei o que eles vos disser.” Ora, achavam-se ali seis talhas de pedra para as purificações dos judeus, que continham cada qual duas ou três medidas. Jesus ordena-lhes: “Enchei as talhas de água.” Eles encheram-nas até em cima. “Tirai agora, disse-lhes Jesus, e levai ao chefe dos serventes.” E levaram. Logo que o chefe dos serventes provou da água tornada vinho, não sabendo donde era, (se bem que o soubessem os serventes, pois tinham tirado a água), chamou o esposo, e disse-lhe: “É costume servir primeiro o vinho bom, e depois, quando os convidados já estão embriagados, servir o menos bom. Mas, tu guardaste o vinho melhor até agora”. 

Este foi o primeiro milagre de Jesus; realizou-o em Caná da Galilléia. Manifestou a sua glória, e os seus discípulos creram nele. Depois disto desceu para Cafarnaum, com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos; e ali só demoraram poucos dias.

Nossa prece

Senhor Jesus Cristo, vós que nas bodas de Caná da Galiléia antecipastes a “vossa hora” atendendo ao pedido de vossa Mãe, pela intercessão de Maria concedei-nos a graça de estarmos sempre atentos ao vosso chamado. Amém.

Pistas para refletir:

1 – A atitude de confiar faz parte dos valores fundamentais da pessoa. Ela nos leva ao diálogo, à amizade, à colaboração fecunda. Já lhe aconteceu confiar em alguém e depois mudar de atitude?

2 – A confiança de Maria em seu divino Filho antecipou a hora de Jesus se revelar como Messias. Olhemos para dentro de nós mesmos, para nossa vida interior: qual é a nossa atitude diante de Maria que nos diz: “Fazei tudo o que Ele vos disser.”?

3 – Para confessar Cristo como Senhor é preciso que Ele esteja presente em nossa vida. Você coloca sua vida nas mãos do Cristo, acreditando no poder que Ele tem de tornar tudo novo?

CAPÍTULO VII

MARIA NO MISTÉRIO DE CRISTO
PRIMEIRA PARTE

A  - Quem é minha mãe, quem são meus irmãos?

Os evangelhos sinóticos (Mt 12, 46-50; Lc 8, 19-21; Mc 3, 31-35) nos mostram que Jesus estava pregando a Boa Nova a uma multidão, quando a Mãe e os parentes vieram para falar-lhe. Estavam preocupados com Ele, por causa da novidade de Sua pregação. (Alguns parentes achavam que Jesus estivesse meio perturbado...).


Quando disseram a Jesus que sua Mãe e os parentes queriam lhe falar, sua resposta foi: “Quem é minha mãe, quem são meus irmãos?”  E estendendo os braços para a multidão continuou: “Minha mãe e meus irmãos são aqueles que ouvem a palavra de Deus e a põem em prática.”  



À primeira vista, a resposta de Jesus poderá causar estranheza. É evidente, porém, que Ele não queria diminuir o amor, o respeito e o carinho que tinha por sua Mãe. Sua retórica queria enfatizar a importância decisiva de se ouvir e praticar a Palavra de Deus, como elemento essencial para a vida humana, acima de todas as coisas.


Esse texto evangélico, sem o contexto, poderia ser mal interpretado. Jesus tinha acabado de contar a parábola da semeadura (Lc 8, 4-15) e certamente poderia ter completado: e quem melhor do que minha mãe, Maria, que vocês conhecem tão bem, e que está aqui na porta, quem melhor do que ela praticou e pratica a Palavra de Deus? Nenhum ser vivente se compara a ela na Fé e na entrega a seu Deus... (Lc 8, 19-21)


Jesus pregava para uma multidão quando uma mulher, erguendo os braços, disse: “feliz o ventre que te carregou e os seios que te amamentaram.” E Jesus respondeu: “Mais felizes são os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática.” 

Como na cena anterior, Jesus quis lembrar a todos que Ele não estava ali simplesmente como filho de Maria, filho adotivo de José, mas como o Messias, o Filho de Deus, cuja missão divina era anunciar a Boa Nova do Reino e afirmar que os valores da Fé estão acima de todos os outros valores. 

Jesus sabia que sua mãe era a discípula perfeita. Ele sabia que Maria -  mulher de Fé -  acolhendo a Palavra de Deus a pusera em prática, tornando-se o protótipo dos membros da família divina.


Maria, a serva fiel, aceitando o plano que Deus projetara para ela tornou-se a Mãe de Deus, e, concebendo-O em seu seio virginal, com Ele formou a família humana.


A Bem-aventurada Virgem no Mistério de Cristo


Constituição Dogmática “Lúmen Gentium”, parágrafo 140-52.

“Deus, benigníssimo e sapientíssimo, querendo realizar a Redenção do mundo, “quando veio a plenitude do tempo, enviou seu Filho, feito da mulher... para que recebêssemos a adoção de filhos (Gal 4, 4-5). O qual, por amor de nós homens e para a nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou, por obra do Espírito Santo, de Maria Virgem.”  Este mistério divino de salvação se nos revela e perpetua na Igreja que o Senhor constituiu como Seu corpo. Unidos a Cristo como cabeça e em comunhão com todos os seus santos, os fiéis devem venerar também a memória “primeiramente da gloriosa sempre Virgem Maria, Mãe de Deus e de nosso Senhor Jesus Cristo.”

B – Os irmãos de Jesus, filhos de Maria?

Em algumas passagens evangélicas do N.T. deparamos com a expressão: ...”os irmãos de Jesus.” Isso é motivo para criar uma grande confusão na cabeça de muitos. Será que Maria teve outros filhos? A explicação é que a língua hebraico-aramaica – muito rudimentar – não tem palavras diferentes para designar irmão, primo, sobrinho e outros parentes. Essa palavra é “ah”. 


Os exegetas que traduziram os textos bíblicos antigos para o grego (os Setenta) eram semitas. Influenciados pelo sentido da palavra “ah” (hebraica) traduziram “irmão” e “primo” pela palavra grega “adelphos” (que significava irmão) quando poderiam traduzir “primo” com a palavra “anepsyos”, também grega. Da tradução incorreta surgiu toda a celeuma. 


Mas existem outros fatos evangélicos que ajudam a desfazer essas confusões. O evangelista João (Jo 19, 25)  conta-nos que aos pés da cruz, com Maria estavam Maria Madalena e sua irmã, Maria de Cléofas. Mateus (27, 56) e Marcos (Mc 15, 40) explicam quem eram essas mulheres e falam de seus filhos, que pertenciam à parentela de Jesus. Portanto, aos que antes eram chamados “irmãos de Jesus”, no Evangelho é dado o nome de sua verdadeira mãe (Maria de Cléofas).


Ainda no cenário da cruz, Jesus vendo João – o discípulo que tanto amava – ao lado de sua mãe, entrega-a aos cuidados do apóstolo. Certamente Jesus não faria isso caso tivesse outros irmãos de sangue.

B.1 – A família no tempo de Jesus

No tempo de Jesus a família era patriarcal, composta pelo pai, a mãe, filhos e escravos. Todos viviam sob a autoridade paterna. A família constituía a célula fundamental da sociedade. O termo “família” abrangia um sentido amplo, que poderia indicar o povo inteiro. Outras vezes confundia-se com o clã, ou seja, o conjunto de várias famílias pertencentes ao mesmo tronco familiar e que habitava a mesma região. Essa noção de família é a que encontramos em Marcos (Mc 3,31-35), em Lucas (Lc 8, 19-24), em Mateus (Mt 12, 46-50). Portanto, os “irmãos” de Jesus não são filhos de Maria sua mãe, mas parentes próximos e pertencentes ao mesmo clã.


A importância da família na sociedade israelita e sua função como centro da instrução religiosa (sempre a cargo do pai) explicitam a religiosidade de Israel.


As comunidades domésticas mencionadas no Novo Testamento (At 1, 14; 1 Cor 1, 36; 2tm 3,14 etc.) surgiram porque as casas israelitas eram “família de Deus”, local de reunião. Nelas guardavam-se as tradições do povo de Deus, pregava-se o evangelho e celebravam-se a ceia do Senhor. “Unidos de coração, freqüentavam todos os dias o templo. Partiam o pão nas casas e tomavam a comida com alegria e singeleza de coração, louvando a Deus e cativando a simpatia de todo o povo. E o Senhor cada dia lhes ajuntava outros, que estavam a caminho da salvação.” (At 2, 46-47)


A formação de comunidades domésticas, explicável pela situação de missão, foi da mais elevada importância para a difusão do Evangelho. 

A história do povo hebreu, seus ensinamentos religiosos passados de pais para filhos - de geração em geração – antecederam a compilação das Sagradas Escrituras. 

SEGUNDA  PARTE


Para meditar:  Mc 3, 20-35

Dirigiram-se em seguida a casa. Aí afluiu de novo tanta gente que nem podiam tomar alimento. Quando os seus o souberam, saíram para o reter; pois diziam: “Ele está fora de si.”

Também os escribas, que haviam descido de Jerusalém, diziam: “Ele está possuído de Beelzebul: é pelo príncipe dos demônios que ele expele os demônios.” Mas, havendo-os convocado, dizia-lhes em parábolas: “Como pode Satanás expulsar a Satanás? Pois, se um reino estiver dividido contra si mesmo, não pode durar. E se uma casa está dividida contra si mesma, tal casa não pode permanecer. E se Satanás se levanta contra si mesmo, está dividido e não poderá continuar, mas desaparecerá. Ninguém pode entrar na casa do homem forte e roubar-lhe  os bens, se antes não o prender; e então saqueará a sua casa.

“Em verdade vos digo, todos os pecados serão perdoados aos filhos dos homens, mesmo as suas blasfêmias; mas todo o que tiver blasfemado contra o Espírito Santo jamais terá perdão, mas será culpado de um pecado eterno.” Jesus falava assim porque tinham dito: “Ele tem um espírito imundo.”

Chegaram sua Mãe e irmãos e estando do lado de fora mandaram chama-lo. Ora, a multidão estava sentada ao redor dele; e disseram-lhe: “Tua Mãe e teus irmãos estão aí fora e te procuram.” Ele respondeu-lhes: “Quem é minha mãe e quem são meus irmãos?” E, correndo o olhar sobre a multidão que estava sentada ao redor dele, disse: “Eis aqui minha mãe e meus irmãos. Aquele que faz a vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.”
Nossa prece

Senhor Jesus, tal como Maria pelo seu “fiat” tornou-se o modelo de cumprimento da vontade de Deus, fazei que também nós sejamos vossos fiéis discípulos, pertencentes à família divina. Assim seja. Amém.

Pistas para refletir:

1 – Já vivemos a experiência de ser impelidos “como se fôssemos família” a realizar algo com alguém que não é nosso parente? Relate essa experiência.

2 – À luz desse texto de Marcos, que acabamos de meditar, o que Jesus mais valoriza em sua Mãe? Qual o seu maior parentesco com ela?

3 – A fé em Cristo me leva a considerar “meu irmão” aquele que não pertence à minha família de sangue? Como lidamos com isso e por quê?

CAPÍTULO VIII 

O MESTRE E A DISCÍPULA FIEL

PRIMEIRA PARTE

A – A profecia de Simeão começava a fazer sentido

Os evangelistas João e Marcos nas suas narrativas apresentam Jesus em sua fase adulta. Mateus e Lucas registram fatos do nascimento e infância do Menino-Deus, mas dos 12 aos 30 anos de Jesus, todos eles guardam o mais profundo silêncio. Nenhum relato existe sobre a família de Nazaré durante esse período...  

Somente aos 30 anos (Lc 3,23) Jesus começou seu ministério público e por três anos divulgou seus ensinamentos e manifestou a missão pela qual fora destinado.


Em Mt 4,13 lemos: “Jesus deixou Nazaré e foi morar em Cafarnaum, que fica às margens do mar da Galiléia”. Não sabemos se seus pais o acompanharam... Talvez tenha se mudado sozinho para ficar mais livre e disponível a fim de pregar às multidões e fazer suas viagens apostólicas. 


Certamente houve uma despedida... Talvez Jesus tenha dito: 


- Mãe, agora devo partir, pois chegou a minha hora. A senhora, mais do que ninguém, sabe que tenho uma tarefa a cumprir. A senhora, como ninguém, sabe a que fui destinado. A senhora sabe que devo ocupar-me das coisas de meu Pai...


Com o conhecimento que Maria tinha de seu divino Filho, com todos os fatos misteriosos que a ligavam a Jesus desde a Anunciação do Anjo, conhecedora das Escrituras e tendo guardada em seu coração a profecia do velho Simeão no templo de Jerusalém, podemos imaginar os sobressaltos que viveu Maria esperando a chegada “dessa hora”.


Leiamos com atenção Lc 4, 14-30. Jesus começa seu ministério na Galiléia e a cena na sinagoga de Nazaré, descrita pelo evangelista, funciona como uma auto-apresentação pública. Mas como “nenhum profeta é aceito em sua pátria” também em Nazaré todos ficaram indignados com as palavras de Jesus: “hoje, em vossa presença, cumpriu-se a Escritura”. Com essas palavras, Jesus se declarava ungido pelo Espírito Santo e essa unção tem sentido messiânico. É o ungido – por antonomásia – o Messias.


Por esse fato, e todos os outros descritos no Evangelho, Jesus foi rejeitado, perseguido, tido como louco, glutão e agitador das massas. Será que podemos imaginar o sofrimento de Maria diante desses fatos?


Certamente Maria tinha conhecimento de tudo o que Jesus pregava. Num uníssono com Jesus, ela própria já dissera as mesmas palavras na sua oração do “Magnificat”, quando o Filho estava guardado em seu ventre.


Nem a Teologia, nem a exegese, nos proíbem imaginar que Jesus tenha feito confidências à mãe sobre o conteúdo da Boa-Nova, do Reino que Ele viera inaugurar. 

           Quantas vezes Maria não deve ter ouvido, extasiada, seu Filho descrever esse Reino de Amor a ser inaugurado! 

           Quantas vezes a mãe não deve ter ficado apreensiva com esse Filho desejoso de implantar a paz, o amor, o perdão, mesmo que para isso tivesse que ir contra o poder e as estruturas dominantes da época!

            Quantas vezes Maria não deve ter tido a oportunidade de abrir seu coração para que ele fosse inundado pela sabedoria e santidade de Jesus!

            Quantas vezes essa mãe não deve ter se ajoelhado diante do Filho e repetido seu Fiat: “faça-se em mim, segundo a Sua palavra!”


Durante a vida pública de Jesus, as notícias sobre Ele chegavam até Maria e ela, cada vez mais, compreendia as palavras do profeta Simeão: “Eis que esse menino está destinado à queda e ao reerguimento de muitos em Israel; ele deve ser um alvo de contradição... A ti mesma, uma espada transpassará tua alma.” (Lc 2, 34-35)


Entre as notícias do sucesso das pregações de Jesus e da fama de seus milagres, também havia notícias muito apreensivas: os chefes dos sacerdotes, os anciãos, os escribas e os fariseus, não satisfeitos com a conduta de Jesus, procuravam um meio para incriminá-Lo. Opondo-se radicalmente à pregação de Jesus, eles pretendiam prendê-Lo e matá-Lo.  

Certamente Maria ouvia tudo em silêncio... Ela sabia que jamais o aceitariam como o Messias esperado e muito menos como o Filho de Deus. O povo hebreu ansiava pela chegada de um Messias guerreiro, que os libertasse do jugo da escravidão, um Messias poderoso que lhes desse a dignidade de cidadãos de uma pátria livre. Dizendo que seu reino não era deste mundo, Jesus pregava o Amor, a compaixão e procurava libertar a todos da escravidão do pecado, oferecendo-lhes a liberdade dos filhos de Deus. Como foi mal compreendido pelos poderosos! Maria, em seu coração, via aproximar-se a realização final da profecia de Simeão.


Confiante em seu Deus, Maria, mulher de Fé inquebrantável, jamais se deixou vencer pela dor e pelo sofrimento. Manteve-se junto de seu divino Filho desde a gruta de Belém até o calvário onde – de pé e silenciosa – assistiu ao derradeiro suspiro de seu amado Jesus.
B – Maria, a discípula fiel


Existe uma diferença significativa entre professor e mestre. Professor é aquele que transmite ensinamento para o aluno, esperando que este aprenda a lição dada. Mestre é aquele que caminha ao lado do discípulo, compartilhando seus princípios e ensinamentos, preparando-o para dar continuidade à sua obra e, principalmente, despertando no discípulo o desejo de vivenciar as lições do mestre. 


O aluno procura ver no professor um homem culto e preparado. O aluno deve aprender a lição. O discípulo procura ver no mestre um modelo de conduta e sabedoria a ser seguido. O discípulo deve dar vida ao ensinamento compartilhado.


Jesus – o Mestre, por excelência – teve em sua mãe Maria, a mais completa das criaturas, o protótipo do discípulo fiel.


Três características fundamentais distinguem o discípulo e norteiam sua vida como seguidor do mestre: escutar, entregar-se e pôr em prática os ensinamentos adquiridos. Maria, de modo exemplar, preencheu todos esses requisitos. Sua conduta permanente, procurando compreender seu papel no projeto de Deus, a preparou para, na Anunciação, escutar a mensagem do Anjo, atenciosamente. Esta mensagem tão misteriosa, Maria a transportou para seu coração quando, entregando-se à vontade do Altíssimo, pronunciou o seu Fiat: “faça-se em mim, segundo a tua Palavra.” (Lc 1,38).

Os Padres da Igreja declaram que, apesar de toda a sua perplexidade, ao abrir seu coração para entregar-se toda à vontade de Deus, Maria concebeu o divino Filho primeiramente em seu espírito para depois recebê-Lo em seu corpo. A maternidade divina precedia a maternidade humana.


Jesus – revelação de Deus – mostrou-nos que Ele, o Pai e o Espírito Santo, formam uma comunidade de Amor. 


Jesus – q Filho de Deus - passou sua vida terrena a ensinar, e a praticar Ele mesmo, os valores fundamentais do amor ao Pai e do amor ao próximo. Ele veio nos mostrar o rosto de Deus e nos ensinar que não é possível amar a Deus, que não vemos, se não amarmos o próximo, que vemos. 

“Amarás o Senhor teu Deus com todo o coração, com toda a alma, com toda a mente, com todas as tuas forças... e ao próximo como a ti mesmo.” (Mc 12,30-31) Não existe nenhum mandamento maior do que esse... Aí está sintetizado todo o ensinamento do Mestre. Podemos até afirmar que o cristianismo é a religião de um só mandamento...

Maria soube amar a Deus sobre todas as coisas, sobre todas as vicissitudes... Pondo na prática esse amor tão grande, soube amar o próximo da forma que Jesus ensinou. Exemplo da gratuidade desse amor encontramos nas páginas do Evangelho, quando Lucas descreve Maria indo, às pressas, servir a prima Isabel; ela, Maria, que estava grávida do Filho de Deus.

Magnífica lição de humildade!

Aos pés da cruz, Maria -  por amor -  aceita ser a mãe de toda humanidade... Essa mesma humanidade pela qual seu divino Filho - por amor -  entregava sua vida e agonizava no madeiro da cruz. 

Magnífica lição da gratuidade do amor!

SEGUNDA  PARTE

Para meditar:  Lc 10, 25-37

Levantou-se um doutor da Lei e, para pô-lo à prova, perguntou: “Mestre, que devo fazer para possuir a vida eterna?” Disse-lhe Jesus: “Que está escrito na lei? Como é que lês?” Respondeu ele: “Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todas as tuas forças e de todo o teu pensamento (Deut. 6,5); e a teu próximo como a ti mesmo (Lev 19,18).” Falou-lhe Jesus: “Respondeste bem; faze isso e viverás.” Mas ele, querendo justificar-se, perguntou a Jesus: “E quem é o meu próximo?” Jesus então contou: “Um homem descia de Jerusalém a Jericó e caiu nas mãos de ladrões, que o despojaram; e depois de o terem maltratado com muitos ferimentos, retiraram-se, deixando-o meio morto. Por acaso desceu pelo mesmo caminho um sacerdote; viu-o e passou adiante. Igualmente também um levita, chegando àquele lugar, viu-o e passou também adiante. Mas um samaritano que viajava, chegando àquele lugar, viu-o e moveu-se de compaixão. Aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas azeite e vinho; colocou-o sobre a sua própria montaria e levou-o a uma hospedaria e tratou dele. No dia seguinte tirou dois denários e deu-os ao hospedeiro, dizendo-lhe: Trata dele e, quanto gastares a mais, na volta to pagarei. Qual destes três te parece ter sido o próximo daquele que caiu nas mãos dos ladrões?” Respondeu o doutor: “Aquele que usou a misericórdia para com ele.” Então Jesus lhe disse: “Vai, e faze tu o mesmo.”

Nossa prece

1 – Cristo, Palavra única do Pai, é acolhido plenamente no coração de Maria. Para que sirvamos a Ele como Maria o fez, rezemos ao Senhor...

2 – Cristo, nosso Mestre, deu-nos como modelo sua mãe Maria. Para que imitemos essa mãe em toda a sua entrega, rezemos ao Senhor...

3 – Cristo, filho de Maria, a confiou aos cuidados do apóstolo João. Para que levemos uma vida de proximidade com Maria, aprendendo com ela a sermos humildes e fervorosos, rezemos ao Senhor...

4 – Cristo - caminho, verdade e vida - foi a luz que iluminou os passos de Maria. Para que, seguindo o exemplo de Maria, alcancemos a experiência do amor de Deus, rezemos ao Senhor...

Pistas para reflexão:

1 – Na minha vida religiosa tenho sido o aluno que aprende a lição com o professor ou tenho procurado ser o discípulo que deseja seguir  o Mestre?
2 – Você alguma vez já perguntou ao Senhor: “Mestre, que devo fazer para possuir a vida eterna” e aguardou a resposta de Deus?

3 – Jesus, agonizante, entregou sua mãe ao apóstolo João, que a levou consigo. O Brasil está entre os países com maior número de idosos.

A exemplo de Maria, você aceitaria a possibilidade de ser acolhida por um parente, caso fosse necessário?

CAPÍTULO IX 

MARIA, NOSSA SENHORA DAS DORES

PRIMEIRA PARTE

A – Jesus carrega sua cruz rumo ao Calvário


As cenas do julgamento, condenação, flagelação e morte de Jesus  foram registradas pelos quatro evangelistas.


A infamante e dolorosa caminhada de Jesus pelas ruas de Jerusalém rumo ao Calvário levou a piedade cristã a tecer comoventes cenas que ficaram marcadas como Via Sacra – Caminhada Sagrada. Ela, aprovada pela Igreja, faz parte da tradição e devoção dos fiéis.


Depois de todas as zombarias, provocações e agressões, colocaram uma coroa de espinhos na cabeça de Jesus e o fizeram carregar a trave de sua cruz até o monte do Calvário (Gólgota). Uma pessoa como Ele, mais desqualificada que Barrabás, o grande criminoso, não podia morrer dentro dos muros da cidade. Nesta trajetória tão humilhante e dolorosa, por certo, Jesus tenha caído várias vezes – como nos mostra a Via Sacra – pois, debilitado e enfraquecido, a cada passo suas forças O abandonavam. Essas conjecturas encontram amparo no próprio Evangelho (Mt 27,32): foi necessário arranjar alguém para ajudá-Lo a carregar o madeiro da cruz, pois seus torturadores o queriam vivo no patíbulo. Então forçaram Simão de Cirene a cumprir essa tarefa. 


Pelas ruas por onde passava, Jesus era seguido por uma multidão e também por mulheres que, chorando, lastimavam-se por Ele (Lc 23,27). 


A quarta estação da Via Sacra nos leva a meditar sobre o encontro da Virgem com seu divino Filho flagelado, oprimido, desfigurado... Com passos trôpegos, sob o peso do madeiro que carrega nos ombros dilacerados, Jesus é levado em direção ao monte onde será crucificado. Um olhar profundo, silencioso, deve ter sido trocado entre Mãe e Filho. Olhar carregado da dor mais dilacerante, do amor maior do mundo. 


Apesar de a  cena do “Encontro”  não estar registrada nos Evangelhos, podemos pensar na possibilidade de que tenha acontecido. Maria estava em Jerusalém. Ciente da situação adversa de seu Filho, é possível que ela tenha ido ao seu encontro e assistido sua passagem pelas ruas da cidade.

 Se não podia livrá-Lo de tanto sofrimento, se não podia curá-Lo de tantas feridas, se não podia poupá-Lo de tantas dores, certamente haveria de querer – num olhar carregado do mais inefável sentimento materno – transmitir sua fé, sua confiança, sua adesão na misteriosa missão de seu Filho – o Filho de Deus.


Como pode um Deus – Senhor do Universo – sujeitar-se a uma condenação tão abjeta como a morte de cruz, reservada aos escravos e aos mais miseráveis dos criminosos?

            Tenhamos em mente que Jesus morreu como Filho de Deus, como Deus que se fez homem. Ele permitiu que O prendessem, que O flagelassem, que O condenassem, que O matassem... Tudo isso Ele permitiu para que se cumprisse os desígnios do Pai, para que a humanidade fosse salva, para que fosse destruído o pecado e garantida a vida eterna aos filhos do Altíssimo. Era o Plano de Deus que se realizava. Era o Bem vencendo as barreiras do Mal. Era o Redentor abrindo as portas da morada celeste para todos os homens de boa vontade, ontem, hoje e sempre.


Como estaria Maria diante de todo o sofrimento do Filho? Certamente estaria sentindo o mesmo que toda mãe que passasse por tamanha provação: sucumbida pelo peso da dor.


Naquele momento dramático, Maria – Nossa Senhora das Dores – amparada por sua Fé inquebrantável  e sustentada por sua confiança no Altíssimo, deve ter compreendido o sentido mais profundo das Bem-aventuranças proclamadas por Jesus:
Felizes os que choram...

Felizes os que sofrem...

Felizes os pobres de espírito...

Felizes os puros...



Naquele momento, chegada a “sua hora”, Jesus era a quintessência das Bem-aventuranças.


Naquele momento, chegada a “hora” de seu divino Filho, Maria, a serva fiel, era a personificação das Bem-aventuranças.

B – Entendemos de Jesus crucificado?


Empolga-nos reconhecer em Jesus o Profeta, empenhado em mostrar-se como “Caminho, Verdade e Vida.”  Nosso coração se enche de júbilo quando O vemos lutando para implantar – aqui e agora – seu Reino de Paz, de Amor e de Justiça, onde todos são filhos do mesmo Pai e seus legítimos herdeiros.

           Levantamos nossas bandeiras quando vemos o Cristo na defesa dos marginalizados, na luta pela igualdade de todos, no gesto de perdão para com o pecador arrependido, no acolhimento ao filho pródigo, no amor misericordioso com o qual ampara a todos nós. 


          O nosso Deus, verdadeiro e único, mostra-nos sua face onipotente na transfiguração.

          A figura do Cristo Ressuscitado – fundamento da nossa Fé – nos toca sobremaneira e nos incentiva a ser seus seguidores e construtores do Seu Reino.

         Mas...  Sim, existe o mas que não pode se calar...

         Mas quando O vemos silencioso, alvo de zombarias; mas, quando O vemos flagelado e debilitado; mas, quando O contemplamos caído sob o peso da cruz; mas, quando O vemos desfigurado e coroado de espinhos; mas, quando O vemos agonizante e pregado na cruz... estamos dispostos a continuar sendo seus fiéis discípulos, como Maria o foi?


O Cristo glorificado, vencedor da morte, que tanto amamos e desejamos seguir, é o mesmo Cristo desfigurado pelo peso do sofrimento. 

Olhemos para o Cristo sofredor: será que entendemos de Jesus crucificado da mesma forma que aceitamos o Cristo glorioso? Examinemos a nossa reação quando Jesus nos convida a segui-Lo no caminho da cruz. Como reagimos quando o Cristo crucificado nos pede a crucificação da nossa vaidade, dos nossos egoísmos, dos nossos apegos, do nosso orgulho?

Quando passamos pela dor da humilhação, da doença, da perda de um ente amado e por tantas mazelas que espreitam nossa vida, somos capazes de acompanhar Jesus no seguimento do calvário e da cruz? Sabemos fazer das Bem-aventuranças um aprendizado e um estilo de vida e – em Cristo - sermos felizes, mesmo diante da dor, da perda e do sofrimento? 

Se conseguirmos alcançar a felicidade anunciada nas Bem-aventuranças e estivermos preparados para seguir Cristo no caminho da cruz, iluminados pela Fé e pela Esperança, entenderemos o valor do sofrimento. ...Então seremos premiados com a Paz, apesar de todos os pesares.

SEGUNDA  PARTE


Para meditar:  As Bem-Aventuranças (Mt 5, 1-12)

Vendo aquelas multidões, Jesus subiu à montanha. Sentou-se e seus discípulos aproximaram-se dele. Então abriu a boca e lhes ensinava, dizendo:

“Bem-aventurados os que têm um coração de pobre, porque deles é o reino dos céus!

Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados!


Bem-aventurados os mansos, porque possuirão a terra!

Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados!

Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia!

Bem-aventurados os corações puros, porque verão a Deus!

Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus!

Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus!

Bem=aventurados sereis quando vos caluniarem, quando vos perseguirem e disserem falsamente todo o mal contra vós por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, porque será grande a vossa recompensa nos céus, pois assim perseguiram os profetas que vieram antes de vós".

Nossa prece

Senhor meu Deus, na vossa bondade infinita, ajudai-nos a compreender as bem-aventuranças e aceitar nossas dificuldades e sofrimentos. A exemplo da bem-aventurada Virgem Maria, possamos encontrar a paz e a alegria no seguimento do Cristo crucificado.  Amém.                                                                                                                       

Pistas para reflexão:

1 -  Com qual das bem-aventuranças você mais se identifica?

2 – Como você reage diante da dor, da perda, do sofrimento?
CAPÍTULO X 

DA MORTE À GLORIOSA RESSURREIÇÃO,

 SOB O OLHAR DE MARIA

PRIMEIRA PARTE

A – Junto à cruz


O apóstolo João (JO 19,25-27) narra a cena do último encontro de Maria com seu divino Filho.


Aos pés da cruz, Maria  - Mater Dolorosa -  assistia a agonia de Jesus. Com ela estavam sua irmã Maria de Cléofas, Maria Madalena, o apóstolo João... Os outros apóstolos, assustados, não compareceram no local onde o Mestre, martirizado e sofredor, agonizava no madeiro da cruz.


Diante da dor indizível de uma mãe, tendo nos braços o filho agonizante, não existe nenhuma palavra de consolo para confortá-la nesse momento dramático. Maria viveu mais intensamente esse momento, pois nem sequer pôde aproximar-se do Filho e acariciar-Lhe o corpo dilacerado; nem sequer pôde umedecer-Lhe os lábios ressequidos quando Ele disse ter sede... De pé, revestida de dignidade e amparada pela sua Fé, junto com aqueles que a acompanhavam, Maria, silenciosa, assistia – também ela agonizante – a agonia de seu Filho amado.


Nessa cena do Calvário, cabe a nós, cristãos, somente a eloqüência do silêncio respeitoso diante do sofrimento da Mãe e do Filho – nosso Redentor.


Antes do “consumantum est”, no momento supremo da Redenção, quando Deus, através de seu Filho, libertava toda a humanidade pelo sangue de Cristo, algo extraordinário aconteceu: vendo a Mãe do lado do discípulo amado, Jesus exclamou solenemente: 


 “Mulher, eis o teu filho.”


 Em seguida, olhando para João, disse:


 “Eis tua Mãe.”


Esta passagem evangélica exige que dela façamos uma reflexão mais detalhada. Era costume da época que a viúva, sem filhos, se recolhesse automaticamente no seio de sua parentela, de seu clã. Jesus poderia ter confiado a tutela de sua mãe a Cléofas ou aos Zebedeus, o que seria natural visto que os judeus eram muito cuidadosos no que se referia aos direitos herdados de seus ancestrais. No momento culminante de sua missão redentora, rompendo a tradição vigente, Jesus entrega sua Mãe ao apóstolo João. Essa atitude de Jesus tem alcance messiânico. Ela extrapola seu sentido natural para alcançar um significado transcendental. 

Ao conceito de filho, corresponde naturalmente o conceito de mãe.
No contexto messiânico do Calvário a expressão Mulher, usada solenemente por Jesus, tal qual exigia o Momento, exprimiu não mais uma função materna limitada ao conceito mãe-filho. Com a expressão bíblica, Mulher, Jesus abria a maternidade de Maria para um destino além de todas as fronteiras humanas, projetando-a ao alcance do universo infinito das coisas espirituais.

Na pessoa de João, ali representando a humanidade, Jesus ofertou sua Mãe. Outorgada a maternidade espiritual e universal, Maria acolheu em seu coração maternal todos aqueles que aceitam o Cristo Redentor como Caminho, Verdade e Vida. Na pessoa de João, ali representando todos os fiéis, Jesus entregou sua Mãe à Igreja para proclamá-la Medianeira entre Deus e a humanidade. Naquele momento a Igreja recebia Maria como fonte de todas as graças em reconhecimento de seu papel singular no projeto divino da salvação.

No momento supremo e derradeiro de sua vida, depois de nos ter dado seu Evangelho, seu amor e sua vida redentora, Jesus nos entregou sua própria Mãe, como último e precioso presente... Então, inclinando a cabeça, entregou ao Pai o seu espírito. Estava cumprida aqui na terra sua missão salvífica. 

B – A gloriosa Ressurreição


No período entre a morte e a Ressurreição de Cristo, Maria recebeu o título de Nossa Senhora da Soledade, pois personificava a solidão, experimentada pela perda do Filho naquelas circunstâncias tão degradantes e trágicas. Certamente fora sustentada pela absoluta confiança em Deus... Como para Ele “nada era impossível”, a morte de Jesus não poderia ficar em vão... 


Certamente encontrara sustento na sua Fé inquebrantável... Consciente da missão redentora do Filho, sabia que Jesus não seria vencido pela morte. Oh! Quantas vezes Maria escutara Jesus dizer que iria ressuscitar!


A ressurreição era um mistério para ela, como também o era para os apóstolos e continua sendo para nós... Seu “Fiat” a conduzira para uma vida marcada por muitos mistérios: a Anunciação, a Encarnação, o Nascimento do “Menino Deus”... E tudo isso, pela força do Altíssimo, transformara-se em realidade.


Assim também haveria de ser quanto ao mistério da Ressurreição. E Maria, na eloqüência de seu silêncio, esperava, guardando tudo em seu coração. Sua fé lhe garantia que algo haveria de acontecer.

 E aconteceu...


Na madrugada do 1º dia da semana, Maria Madalena, Joana e Maria de Tiago (Lc 24, 1-12) foram ao sepulcro levando os perfumes preparados e encontraram o túmulo removido. Ainda assustadas, depararam com dois personagens com vestes fulgurantes. Estes lhes disseram:


- “Por que procurais entre os mortos Aquele que está vivo? Não está aqui, ressuscitou.” Tal como Jesus dissera, o mistério da Ressurreição tornou-se realidade no terceiro dia após sua morte.


Os evangelhos nomeiam várias pessoas que tiveram um encontro com o Cristo Ressuscitado, mas não mencionam a Virgem Mãe. Mais uma vez deparamos com o silêncio majestoso de Maria, com o silêncio eloqüente sobre Maria. 


Certamente o silêncio dos evangelhos queira manter e resguardar o inefável encontro de Jesus Ressuscitado com sua Mãe, com o mesmo silêncio respeitoso que preservou a Família de Nazaré.


A Ressurreição é um mistério, um milagre. Ela não pode ser comprovada por uma constatação científica, pois é uma intervenção direta de Deus na história da humanidade.


Aquele que se colocar diante do fato da Ressurreição usando somente critérios da objetividade histórica não encontrará resposta para a sua pesquisa... O acontecimento misterioso da Ressurreição só poderá ser aceito através da Fé. 


Fique-nos a grande alegria: Jesus morreu, mas a morte não saiu vitoriosa. Ele ressuscitou! Ele está vivo no meio de nós. Este é o fundamento da nossa Fé. O Cristo é Vida e a vida não pode morrer.


A Ressurreição de Jesus é garantia da nossa própria ressurreição. Toda a nossa Fé deve estar alicerçada na certeza de que, como Cristo Ressuscitado, também nós ressuscitaremos para continuarmos a viver na plenitude de Deus. Viver nossa fé e dela dar testemunho através do segmento de Jesus, eis aí o verdadeiro sentido para nossa vida de cristãos.


Para alcançarmos o destino pelo qual fomos criados, temos um modelo, um exemplo a seguir: Maria, a Serva Fiel, aquela que na pureza de sua existência soube viver para o seu Deus.
SEGUNDA PARTE

Para meditar:  Jo 20, 19-31

Na tarde do mesmo dia, que era o primeiro da semana, os discípulos tinham fechado as portas do lugar onde se achavam, por medo dos judeus. Jesus veio e pôs-se no meio deles. Disse-lhes ele: “A paz esteja convosco!” Dito isto, mostrou-lhes as mãos e o lado. Os discípulos alegraram-se ao ver o Senhor. Disse-lhes outra vez: “A paz esteja convosco! Como o Pai me enviou, assim também eu vos envio a vós.” Depois destas palavras, soprou sobre eles dizendo-lhes: “Recebei o Espírito Santo. Àqueles a quem perdoardes os pecados, ser-lhes-ão perdoados; àqueles a quem os retiverdes, ser-lhes-ão retidos.”

Tomé, um dos doze, chamado Dídimo, não estava com eles quando veio Jesus. Os outros discípulos disseram-lhe: “Vimos o Senhor.” Mas ele replicou-lhes:“Se não vir nas suas mãos o sinal dos pregos, e não puser meu dedo no lugar dos pregos, e não introduzir a minha mão no seu lado, não acreditarei!” Oito dias depois, estavam os seus discípulos outra vez no mesmo lugar e Tomé com eles. Estando trancadas as portas, veio Jesus, pôs-se no  meio deles e disse: “A paz esteja convosco.” Depois disse a Tomé: “Introduz aqui o teu dedo, e vê as minhas mãos. Põe a tua mão no meu lado. Não sejas incrédulo, mas homem de fé.” Respondeu-lhe Tomé: “Meu Senhor, e meu Deus!” Disse-lhe Jesus: “Creste, porque me viste. Felizes aqueles que crêem sem ter visto!” 
Nossa prece

Senhor nosso Deus, por vosso Filho unigênito, vencedor da morte, abristes para nós as portas da eterna morada. A exemplo de Maria e renovados pelo vosso Espírito, concedei que ressuscitemos na luz da vida nova,  Amém
Pistas para reflexão:

1 – No momento supremo da Redenção, Jesus nos entrega Maria. Como você vê e entende a maternidade espiritual e universal de Nossa Senhora?

2 – O que significa a Ressurreição de Jesus para os cristãos do nosso tempo?
CAPÍTULO XI 

MARIA, MODELO DA IGREJA

PRIMEIRA PARTE

A – “Igreja, o que dizes de ti mesma?”

Essa interrogação, feita a muitos membros da Igreja, recebeu as mais variadas respostas, enfocando diferentes aspectos, mas todas elas registraram a preocupação da Igreja para a vida nova e eterna da qual ela é, em Jesus Cristo, sinal e instrumento.


Pela integridade de sua natureza humana, Maria - a cheia de graça - (Lc 1,28) foi reconhecida pela Igreja como modelo e imagem em quem ela deseja se espelhar.


A virgem Maria é “uma de nós”, que soube viver plenamente a experiência de Deus e por isso alcançou a salvação. Sempre fiel e sem incoerências soube acolher e viver os desígnios do Altíssimo. Por isso a graça divina pôde inundá-la, sem encontrar a resistência das faltas e do pecado que nos afastam de Deus. Entregando-se inteiramente, Maria compreendeu que o essencial era fazer a vontade do Altíssimo: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo sua vontade” (Lc 1,38). Com essas palavras, Maria colaborou e possibilitou a concretização do Plano de Deus: a chegada do Salvador, cuja espera Israel vivera por muitos e muitos séculos.


Mulheres bíblicas como Judite – que venceu o inimigo; Ester – que intercedeu por seu povo; a filha de Sião que espera o Salvador, são imagens e figuras do Antigo Testamento, que precederam Maria na história da Salvação.


Entre o Antigo Testamento, que prepara a vinda do Messias, e o Novo Testamento, que começa com a chegada de Jesus – o Salvador – podemos dizer que o futuro começa com o sim de Maria. 


Os padres da Igreja viam em Maria a Nova Eva que, com sua livre obediência a Deus, desatou o nó da desobediência da primeira Eva. Escreveu São Jerônimo: “A morte por meio de Eva; a vida por meio de Maria”. Maria, a nova Eva, como nenhum outro israelita se mostrou distante e livre da expectativa da chegada de um Messias destinado somente a salvar seu povo e reconstruir o reino de Davi. Nela a eleição de Israel se torna verdadeiramente instrumento de salvação do povo hebreu e de toda a humanidade, em todos os tempos.


No cântico  do Magnificat ela exaltou o poder misericordioso de Deus para com todos os povos. “Tomou a seu cuidado Israel seu servidor, recordando a sua misericórdia, conforme tinha prometido a nossos pais em favor de Abraão e de toda a sua descendência, para sempre”. (Lc 1, 54).


Da Anunciação ao Pentecostes o vínculo humano é a pessoa de Maria. Na Anunciação ela se entregou sozinha a serviço de Deus para que o Espírito Santo nela gerasse o Salvador. Em Pentecostes, junto com os apóstolos, Maria se entregou ao mesmo Espírito Santo para que fosse gerada a Igreja.


Pela conduta perfeita e disponibilidade exemplar de Maria diante da vontade de Deus, a Igreja procura fazer dela seu modelo para receber toda a luz e ajuda a fim de realizar a missão que lhe foi confiada. Embora não exista nada escrito, podemos supor o papel de Maria acompanhando a comunidade dos apóstolos, fonte da Igreja nascente. Ousamos, então, fazer a seguinte analogia: Maria, em Belém, como mãe, presente no nascimento do Salvador. Maria, em Pentecostes, como fiel discípula, presente no nascimento da Igreja.


O Concílio Vaticano II, respeitando a tradição, concluiu a Constituição Dogmática “Lúmen Gentium” sobre a Igreja, dedicando todo o VIII capítulo à virgem Maria... “na Beatíssima Virgem a Igreja já atingiu a perfeição, pela qual existe sem mácula e sem ruga” (Lg 65) e continua: “... em Maria admira e exalta o mais excelente fruto da Redenção e contempla com alegria, como uma puríssima imagem daquilo que ela mesma anseia e deseja ser.”

B – Até onde pode nos levar a vida exemplar de Maria


Maria, nosso incomparável modelo, deseja que todos os seus filhos – entregues a ela pelo divino Salvador crucificado – possam viver, testemunhar e continuar protagonizando a História da Igreja que caminha com os homens e mulheres de “boa vontade” rumo à casa do Pai, nossa morada definitiva.


Como modelo da Igreja, dentre tantas virtudes, a maior lição de Maria é, sem dúvida, a imensurável grandeza de sua Fé. Da Anunciação até os pés da cruz, ela sustentou uma Fé inquebrantável, corajosa e comprometida com o Plano divino, mesmo sem compreender bem os desígnios do Altíssimo.


A Fé é justamente isso: a entrega da nossa vida como resposta à proposta de Deus, mesmo não conhecendo claramente até onde ela poderá nos levar, mais inteiramente confiantes no Encontro d’Aquele que nos criou por amor.


Vocês acham que o mar cabe dentro de um copo? Imaginem o copo negar a existência do mar só porque ele não cabe dentro do copo. De modo tosco poderíamos dizer que Deus é como o mar misterioso e imenso... Como poderia caber dentro do copinho da nossa inteligência tão limitada?


A grandeza infinita de Deus era um mistério para Maria e o é para todos nós... Não podemos querer que Deus caiba dentro da nossa pequenez, mas podemos, perfeitamente, pela nossa Fé, atirarmo-nos dentro da Sua infinitude. Foi o que fez Maria ao aceitar ser a Mãe do Salvador: não entendeu claramente a vontade de Deus, entretanto cheia de confiança a Ele se entregou. Por isso, nela, o Senhor pôde fazer maravilhas.  Na gratuidade de seu amor, na disponibilidade a seu Deus, no serviço, no conhecimento cada vez mais profundo da missão de seu divino Filho, Maria deu vida à sua Fé.


A Fé não pode ficar somente no campo intelectual; ela deve ser vivencial. “A Fé sem obras é morta.” (Fg 2,14-26)  Quanto mais nos aproximarmos do Cristo e de sua Mãe, quanto mais procurarmos conhecê-Los, mais profundamente os amaremos. “Melhor conhecer para mais amar.”


O Concílio Vaticano II abordou, com insistência, a necessidade da formação, do conhecimento teórico e prático da Espiritualidade, visando alcançar o cristão leigo. Segundo o Concílio, essa formação deve apresentar dois aspectos:

1º) Formação teologal -  é a vivência da Fé. É o exemplo e testemunho da vida cristã. É a Fé vivida na prática, no cotidiano. Qualquer pessoa, por mais inculta que seja, pode possuí-la. Com a Fé traduzida em atos e atitudes qualquer um pode adquirir o conhecimento teologal e transmiti-lo aos outros. Conhecemos tantas pessoas simples e verdadeiros mestres da Fé!

2º) Formação teológica – é a Fé em busca de suas razões. É o estudo das Escrituras Sagradas, da Bíblia... É todo conhecimento religioso que possa alimentar nossa Fé, a fim de nos preparar para sermos “luz do mundo, sal da terra” como fala o Evangelho. Com tanta ignorância religiosa, com tantas superstições, com tantas seitas que campeiam por esse Brasil afora, a formação teológica laical torna-se cada vez mais necessária. Dentro do contexto teológico está a Mariologia.

Tanto a formação teologal como a teológica são sustentáculos de nossa Fé e são de valor inestimável. Mas, dentre elas, a formação teologal – a Fé traduzida em obras – tem valor fundamental. 

SEGUNDA  PARTE


Para meditar:  Gn 22, 1-19

Sacrifício de Isaac

Depois disto, Deus provou Abraão, e disse-lhe: - “Abraão!” – “Eis-me aqui”, respondeu ele. Deus disse: “Toma teu filho, teu único filho a quem tanto amas, Isaac, e vai à terra de Moriá, onde tu o oferecerás em holocausto sobre um dos montes que eu te indicar”.  

No dia seguinte, pela manhã, Abraão selou o seu jumento. Tomou consigo dois servos e Isaac, seu filho, e, tendo cortado a lenha para o holocausto, partiu para o lugar que Deus lhe tinha indicado. Ao terceiro dia, levantando os olhos, viu o lugar de longe. “Ficai aqui com o jumento, disse ele aos seus servos; eu e o menino vamos até lá mais adiante para adorar, e depois voltaremos a vós”. Abraão tomou a lenha do holocausto e pô-la aos ombros de seu filho Isaac, levando ele mesmo nas mãos o fogo e a faca. E enquanto os dois iam caminhando junto, Isaac disse ao seu pai: “Meu pai!” – “Que há, meu filho?” – Isaac continuou: “Temos aqui o fogo e a lenha, mas onde está a ovelha para o holocausto?” – “Deus, respondeu-lhe Abraão, providenciará ele mesmo uma ovelha para o holocausto, meu filho”. E ambos, juntos, continuaram o seu caminho.

Quando chegaram ao lugar indicado por Deus, Abraão edificou um altar; colocou nele a lenha, ligou Isaac, seu filho, e pô-lo sobre o altar em cima da lenha. Depois, estendendo a mão, tomou a faca para imolar o seu filho. O anjo do Senhor, porém, gritou-lhe do céu: “Abraão! Abraão!” – “Eis-me aqui!” – “Não estendas a tua mão contra o menino, e não lhe faças nada. Agora eu sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu próprio filho, teu filho único”. Abraão, levantando os  olhos, viu atrás dele um cordeiro preso pelos chifres entre os espinhos; e, tomando-o, ofereceu-o em holocausto em lugar de seu filho. Abraão chamou a este lugar Javé-Yiré, donde se diz até o dia de hoje: “Sobre o monte de Javé-Yiré”.

Pela segunda vez chamou o anjo do Senhor a Abraão, do céu, e disse-lhe: “Juro por mim mesmo, diz o Senhor: pois que fizeste isto, e não me recusaste teu filho, teu filho único, eu te abençoarei. Multiplicarei a tua posteridade como as estrelas do céu, e como a areia na praia do mar. Ela possuirá a porta dos teus inimigos, e todas as nações da terra desejarão ser benditas como ela, porque obedeceste à minha voz”.

Abraão voltou então para os seus servos e foram juntos para Bersabéia, onde fixou residência.

Nossa prece

Ó Deus de bondade, concedei a nós, vossos filhos, possuir o dom da Fé, da Esperança, da Caridade e pela intercessão da gloriosa Virgem Maria tornarmo-nos anunciadores da Palavra e construtores do vosso Reino. Amém. 

Pistas para reflexão:

1 – Maria é para mim uma presença, um modelo, uma intercessão? Como e por quê?

2 – A nossa Fé nos leva a crer que para Deus nada é impossível? Como podemos testemunhar isso?

3 – “A Fé sem obras é morta”. Concordamos com as palavras do apóstolo Tiago? Por quê?

Para finalizar:  oração a Nossa Senhora da Esperança.
CAPÍTULO XII

OS DOGMAS MARIOLÓGIGOS

PRIMEIRA PARTE

A – O dogma de Fé


Antes de falarmos sobre as verdades dogmáticas mariológicas, desejamos tecer algumas considerações a respeito do dogma.


A Revelação divina constitui o patrimônio de Deus legado à Igreja a fim de que ela o guarde fielmente, o transmita e o explique de modo autêntico. A Doutrina da Fé (depositum fidei) é a fiel depositária da Revelação, confiada à Igreja.


Dogma é a proclamação autêntica, infalível, da palavra de Deus, através da Igreja. A proclamação de um dogma pode ser feita pelo Magistério Ordinário e pelo Magistério Extraordinário da Igreja. 

Uma verdade é proclamada pelo Magistério Ordinário quando essa verdade é transmitida, ensinada e aceita como Verdade Revelada, contendo um fundamento bíblico e alicerçada na tradição.  As verdades proclamadas pelo Magistério Ordinário, apesar de não serem proclamadas solenemente, constituem dogmas e são aceitas pelos cristãos e pela Igreja universal.

O Magistério Extraordinário da Igreja conta com dois modos de proclamar uma verdade ou dogma:

1º - Por ocasião de um Concílio Ecumênico Universal. O Papa, reunido com os bispos conciliares, proclama solenemente uma verdade, expressamente como Verdade. As definições dogmáticas conciliares são o fruto de um vasto movimento intelectual que procura uma mais profunda compreensão da fé.

2º - Quando o Papa, com a autoridade de sucessor de Pedro, proclama – ex-cátedra – uma verdade como dogma para ser aceita pela Igreja, como Verdade Revelada. 

Antes de proclamar uma Verdade ex-cátedra, o Papa busca apoio na Tradição Doutrinal, no seu fundamento bíblico, na consulta a teólogos, na crença e tradição do povo cristão para constatar que aquela Verdade já vem sendo professada pela Igreja e inspirada pelo Espírito Santo.

Um dogma ex-cátedra é proclamado numa ocasião oportuna, depois de grande amadurecimento doutrinal.


Alguém poderia perguntar: um dogma pode ser mudado? Embora a verdade seja e continuará sendo imutável, um dogma pode ser explicitado com uma linguagem do tempo presente, pois no curso da história pode haver a possibilidade de um progresso na compreensão da Verdade Revelada por ele. A esse processo chamamos de “evolução dos dogmas”.


E a infalibilidade? Antes de partir, Jesus prometeu a Pedro e aos seus discípulos que enviaria o Espírito Santo para assistir a Igreja, em todos os tempos. Jesus deixou isso muito claro quando disse a Pedro: “Eu te dou as chaves do Reino de Deus, o que ligardes na terra, será ligado no céu; o que desligardes na terra, será desligado no céu”. (Mt 15,19)


Sem a assistência do Espírito Santo aonde chegaria a Igreja, se fosse apenas conduzida pela limitação de inteligência e de virtude dos homens?  Como a Verdade Revelada por Deus seria desfigurada, mutilada, se não contasse com a assistência do Espírito Santo! 


Procuremos entender bem: o dogma é proclamado sobre uma Verdade da Fé e dos costumes (moral). Ele é infalível no que diz respeito ao conteúdo da verdade que ele quer proclamar. O dogma não abrange outras verdades que não seja aquela que ele, expressamente, quer proclamar como dogma. Para esclarecer um pouco mais esta questão, leiamos o parágrafo 61 da Constituição Dogmática “Lumen Gentium” sobre a Igreja:

“Esta infalibilidade, porém, da qual quis o Divino Redentor estivesse sua Igreja dotada ao definir doutrina de fé e moral, tem a mesma extensão do depósito da Revelação divina, que deve ser santamente guardado e fielmente exposto. Esta é a infalibilidade de que goza o Romano Pontífice, o Chefe do Colégio dos Bispos, em virtude de seu cargo, quando, com ato definitivo, como pastor e mestre supremo de todos os fiéis que confirma seus irmãos na fé (cf. Lc 22,32), proclama uma doutrina sobre a fé e os costumes. Esta é a razão porque se diz que suas definições são irreformáveis por si mesmas e não em virtude do consentimento da Igreja, pois foram proferidas com a assistência do Espírito Santo a ele prometida no Bem-aventurado Pedro. E por isso não precisam da aprovação de ninguém, nem admitem apelação a outro tribunal. Pois neste caso o Romano Pontífice não se pronuncia como pessoa particular, mas expõe ou defende a doutrina da fé católica como mestre supremo da Igreja universal, no qual de modo especial reside o carisma da infalibilidade da própria Igreja. A infalibilidade prometida à Igreja reside também no Corpo Episcopal, quando, com o Sucessor de Pedro, exerce o supremo magistério. A estas definições nunca pode faltar o assentimento da Igreja, devido à ação do mesmo Espírito Santo, pela qual toda a grei de Cristo se conserva e progride na unidade da fé”.  


O dogma de Fé na maioria das vezes é visto como uma imposição, um absolutismo, que a Igreja obriga seus fiéis a aceitar sem discutir. Para maior esclarecimento fomos buscar no Novo Catecismo uma explicação lúcida para bem defini-lo e mostrar sua finalidade:

“Dogmas não são palavras nem fórmulas: são valores. Valores que criam espaço vital e abrem largos horizontes. Que fizeram, com efeito, os três Concílios sobre o Cristo? (Concílio de Nicéia – 325; Concílio de Éfeso – 431; Concílio de Calcedônia – 451)? Nada, senão dilatar as balizas ao mais longe possível! Nada negam senão as negações dos homens. Desdobram e desvelam o mistério que se revela nos Evangelhos”.

B – Verdades dogmáticas sobre Maria


São quatro as verdades dogmáticas sobre Maria: a Virgindade, a Maternidade, a Conceição Imaculada e a Assunção aos céus.


A Virgindade de Maria foi proclamada pelo Magistério Ordinário da Igreja. É uma verdade tida como revelada nas Escrituras, aceita pela Tradição e pela Igreja universal. O evangelista Lucas (Lc 1, 26-38) com muita clareza nos fala que Maria concebeu como virgem e como virgem se tornou mãe. Ela concebeu milagrosa e misteriosamente por obra do Espírito Santo, sem que “conhecesse homem”. Nisto consiste o mistério da concepção virginal de Jesus no seio de Maria. A virgindade de Maria deve ser compreendida e meditada como uma atitude de um inefável despojamento na entrega total a Deus e a serviço da humanidade. A Virgem Maria entregou-se totalmente ao mistério de Deus, que quis precisar de seu corpo... e o Verbo se fez carne e habitou entre nós (Jô 1,14). Sendo doutrina do Magistério Ordinário, com fundamento bíblico e aceito pelos cristãos católicos, até os dias de hoje a Igreja não julgou necessário explicitar essa verdade, proclamando solenemente a Virgindade de Maria.


A Maternidade divina de Maria é relatada na Bíblia em Lucas (Lc 1,42-43) quando Isabel, inspirada pelo Espírito Santo, diz: “Como posso merecer que a Mãe do meu Senhor venha me visitar?” Mateus (Mt 1,16) também se refere à maternidade divina de Jesus: “... Maria, da qual nasceu Jesus”. Em 235 já se falava de Maria como geradora de Deus (Theotokos). Não faltavam opiniões contrárias e heréticas que, atingindo a Cristologia, denegriam a Mariologia também. No início do século V o monge Nestório negava a natureza divina de Jesus. Por conseguinte, Maria seria a mãe de Jesus como homem e não como Deus. Em Éfeso foi convocado um Concílio Ecumênico (431) para discutir a natureza humana e divina de Jesus. No dia 22 de junho de 431 o Concílio proclama solenemente a Maternidade divina de Maria, afirmando que a Bem-aventurada Virgem Maria era verdadeiramente a mãe de Deus, usando o termo iniludível de Theotokos. O Concílio condena a heresia de Nestório e proclama: “Se alguém não professa que Deus é verdadeiramente o Emanuel (Deus conosco) e que em conseqüência a Virgem Maria não é a Mãe de Deus (Theotokos) seja anátema, pois Ela gerou para a vida corporal o Verbo feito carne”.


Para compreender melhor o dogma da Imaculada Conceição de Maria faz-se necessário recordar a história da humanidade lá nas suas origens, quando Deus, no seu Plano criador, criou sua obra-prima: o Homem. E Deus amou de tal forma a sua criatura que a “imantou” com a vocação para a santidade original de filhos de Deus, destinados à plena felicidade numa comunhão com seu criador. Ser feliz, ter uma vida de paz e amor em comunhão com a divindade é a vocação mais profunda e enraizada no coração de todo homem, de toda mulher. Por isso sentimos nostalgia do infinito de Deus...


Destinado a colaborar no projeto de Deus, o Homem, usando mal de sua liberdade, “desprogramou” o Plano, criando uma situação de ruptura com Deus, uma situação de pecaminosidade. Essa “nódoa” contaminou toda a humanidade.  Deus, infinitamente Pai, sabendo que, por si só, o homem seria incapaz de refazer a comunhão rompida, quis que o Filho se fizesse homem para que a humanidade reconquistasse a filiação divina. E Cristo, na plenitude dos tempos, veio ao mundo, nascido de mulher. 

A Imaculada Conceição de Maria está intimamente ligada à sua maternidade divina. Maria, desde a concepção no seio de sua mãe, por um privilégio particular de Deus e pelos merecimentos do Cristo Redentor, foi isenta daquela “nódoa” que os primeiros homens contraíram ao provocarem a ruptura que os afastaram de seu Criador. Maria, escolhida para ser a Mãe do Redentor; Maria a Co-Redentora, foi concebida sem a mancha do pecado original. Ao longo dos séculos, muitos teólogos (entre eles Santo Agostinho e São Tomás de Aquino) estudaram cuidadosamente a concepção imaculada de Maria. Em 8 de dezembro de 1854 o Papa Pio IX proclamou – ex-catedra – o dogma da Imaculada Conceição com a publicação da Bula Pontifícia dogmática “Inefabilis Deus”. Assim, assistida pelo Espírito Santo, a Igreja, através do santo padre o Papa, proclamou, como certeza infalível, o dogma da Imaculada Conceição de Maria.

A ultima notícia de Maria na Bíblia encontra-se nos Atos dos Apóstolos (At 1,14) quando Lucas nos fala que Ela estava reunida com os apóstolos, em oração, após a morte de Jesus. A Igreja primitiva não deixou nada registrado sobre a vida de Maria após a morte de seu divino Filho. Reza a Tradição que Ela foi morar em Éfeso com o apóstolo João, cumprindo a vontade de Jesus. Sendo assim, grande é a possibilidade de que Ela tenha ficado lá até os últimos dias de sua vida terrena.

Até o século V surgiram muitas histórias apócrifas, fantasiosas, sobre Maria na sua “passagem” sendo levada aos céus. Começaram também a surgir festas litúrgicas para comemorar a assunção de Maria. Para explicar esse fato, reverenciado pela fé popular, surgiram duas correntes entre os escritores e teólogos dessa época. Uns defendiam a idéia de que, a exemplo de Jesus, antes de ser levada ao céu Maria também passara pela morte. Esses eram os “mortalistas”. Outros defendiam a assunção de Maria que, por privilégio de Deus, foi levada aos céus sem precisar passar pela morte. Eram os “imortalistas”. Mas ambas as correntes afirmavam a gloriosa assunção da Virgem Maria.

A Assunção não é uma história, um fenômeno aleatório, fortuito... Está ligada à  maternidade da Mãe de Deus. O Espírito Santo que a preservara do pecado original para, na pureza de sua vida virginal, torná-La a Mãe de Deus, continuou a vivificar Nela a Ressurreição, glorificando esse corpo que Ele havia fecundado.

Baseado na Tradição de quase 2000 anos, no dia 1º de novembro do ano santo de 1950, o Papa Pio XII proclamou o dogma da Assunção através da Constituição Apostólica “Munificentissimus Deus”, onde deixou escrito: “... declaramos e definimos como dogma de Fé divinamente revelado que a Imaculada sempre Virgem Maria, Mãe de Deus, encerrado o curso de sua vida foi assunta em corpo e alma à glória celeste”. O dogma define a assunção-glorificação corpórea de Maria, sem se referir se houve ou não a sua morte. Ele propiciou grande júbilo entre os católicos, mas provocou um certo mal estar nos meios ecumênicos, entre protestantes e ortodoxos.

SEGUNDA  PARTE

Para meditar:  Mt 16, 13-20

Chegando ao território de Cesaréia de Felipe, Jesus perguntou a seus discípulos: “No dizer do povo, quem é o Filho do homem?” Responderam: “Uns dizem que é João Batista; outros, Elias; outros, Jeremias ou um dos profetas.” Disse-lhes Jesus: “E vós, quem dizeis que eu sou?” Simão Pedro respondeu: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo!” Jesus então lhe disse: “Feliz és, Simão, filho de Jonas, porque não foi a carne nem o sangue quem te revelou isto, mas meu Pai que está nos céus. E eu te declaro: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e as portas do inferno não prevalecerão contra ela. Eu te darei as chaves do reino dos céus: Tudo o que ligares na terra, será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra, será desligado nos céus.” Depois ordenou aos seus discípulos que não dissessem a ninguém que ele era o Cristo.

Nossa prece

Deus eterno e todo-poderoso, que elevastes à glória dos céus em corpo e alma a Imaculada Virgem Maria, Mãe de Deus, alimentai a nossa Fé e dai-nos viver atentos às coisas do alto a fim de podermos, um dia, participar da vossa glória. Amém.

Pistas para reflexão:

1 - A singela explanação sobre dogma trouxe-lhe algum esclarecimento para tão complexo assunto?

2 – Das verdades dogmáticas sobre Maria, qual delas lhe é mais familiar? Qual delas é mais difícil de entender?
CAPÍTULO  XIII

MARIA, NA HISTÓRIA DA IGREJA

PRIMEIRA PARTE

A – Devoção mariana no desenrolar dos séculos



Após a morte e ressurreição de Jesus, as primeiras comunidades, fundadas e orientadas pelos apóstolos – ainda vivos – ouviam suas pregações e tomavam conhecimento da vida e da obra do Cristo. Eram eles as testemunhas vivas de Jesus Cristo, o Messias esperado.


No primeiro século do cristianismo, as notícias eram dadas a viva voz e constituíam a Tradição Oral. Com o passar do tempo, eram lidas as cartas escritas pelos apóstolos para as comunidades que fundavam. Muitas delas, destacando-se as cartas de São Paulo, estão elencadas no Novo Testamento.


Não sabemos o quanto Maria viveu após a morte de Jesus. Entretanto, podemos imaginar que, em Éfeso, muitas e muitas vezes ela deve ter sido procurada para dar testemunho de seu divino Filho.


Os escritos evangélicos surgiram entre os anos 65-70 até 95-100. O primeiro Evangelho foi escrito por Marcos. Depois vieram o de Mateus, o de Lucas. O quarto Evangelho foi escrito por João lá pelos anos 95-100.


Os textos do Novo Testamento (Evangelhos e Cartas) não são testemunhos oculares, escritos como se fossem uma crônica, mas sim pregações interpretativas dos acontecimentos apresentados. O objetivo de seus autores era proclamar Jesus como o Cristo, o Senhor. A finalidade de seus escritos era apresentar a Boa-Nova (querigma) da Salvação em Jesus Cristo. O conteúdo de sua pregação era mostrar que o Jesus do Evangelho não mais pertencia ao tempo e ao espaço; o Cristo Ressuscitado está vivo eternamente, como o próprio Jesus já dissera aos fariseus: “antes que Abraão fosse, Eu sou” (Jô 8,58).


A história humana de Jesus não era, pois, a primeira preocupação dos evangelistas. Embora todos eles não tenham tido a intenção de escrever a biografia de Jesus, eles mostraram que o Cristo Ressuscitado era o Cristo crucificado e o Cristo crucificado era Jesus de Nazaré, nascido da Virgem Maria. A maneira de vislumbrar o Jesus histórico é procurar compreendê-Lo como pessoa, no contexto geográfico, social, cultural e político de sua época.  

De Maria, sabia-se o que estava escrito nos Evangelhos.


No II século (ano 100 a 200) alguns escritores cristãos, baseados nos Evangelhos, começaram a escrever sobre a mãe de Jesus. Ainda que timidamente, nascia a Mariologia. 


O primeiro texto pós-bíblico mariológico, que se tem notícia, foi escrito por Santo Inácio de Antioquia (morreu em 110). São palavras do santo: “a virgindade de Maria, seu parto e a morte de Cristo, são mistérios que devem ser anunciados em altos brados.”


Mais tarde, lá pelos anos 150, São Justino faz a primeira antítese entre Eva e Maria... “Eva concebeu a palavra de serpente e gerou a desobediência e a morte. Maria Virgem concebeu a Fé e a Paz, quando, da Anunciação do Anjo...” e gerou o Salvador do mundo. Maria, a nova Eva!



Santo Irineu (viveu até o ano 200), chamado “o pai da dogmática”, começa a meditar sobre a analogia entre Maria e a Igreja. Ele compara o seio de Maria, que gera o Cristo, com o seio materno da Igreja, que gera o cristão. Essa idéia “embrionária” da analogia entre Maria – que gera o Cristo – e a Igreja - que gera o cristão, iniciada há dois milênios, levou o Concílio Vaticano II, em 1960, a proclamar Maria com o título de Mãe da Igreja.



Depois do Concílio de Jerusalém, realizado no tempo dos apóstolos, e de outros concílios locais, em 325 foi convocado o Concílio de Nicéia (primeiro concílio ecumênico universal da Igreja). Neste concílio começou-se a falar  na maternidade de Maria.


Até meados do século V, a literatura teológica da Igreja era incipiente. A curiosidade em conhecer a vida de Jesus fez com que surgissem escritos fantasiosos e histórias inverossímeis a seu respeito e a respeito da Sagrada Família. Estes escritos foram chamados Evangelhos Apócrifos. 


Em 431 houve o Concílio de Éfeso, onde foi definido, como dogma, que Maria era realmente a mãe de Jesus Cristo – Deus e Homem. Empregou-se o termo “Theotókos”, que significa “geradora de Deus”. Com esta definição terminava, na Igreja, as discussões sobre a maternidade de Maria.


A devoção à Maria floresceu mais no oriente do que no ocidente. A partir do VI século, começaram a surgir as várias Festas Marianas; algumas alusivas à Imaculada Conceição, à Assunção... Nem sempre essas festas deixavam de ter conotações inspiradas nos livros apócrifos.


Do século X ao século XIII houve um ressurgimento na devoção mariana, com São Pedro Damião e Santo Anselmo. O grande divulgador da devoção a Maria, no século XII, foi São Bernardo.


Com muitos avanços e recuos através dos séculos, a devoção mariana chega ao século XVIII, quando, de modo esplêndido, Santo Afonso Maria de Ligório canta “As Glórias de Maria”.


No século XIX – no dia 8 de dezembro de 1854 – Pio IX proclama o dogma da Imaculada Conceição da Virgem Maria.


No século XX – Pio XII, em 1º de novembro de 1954, proclama o dogma da Assunção da Virgem aos céus.
B – O culto da Bem-Aventurada Virgem na Igreja

      Constituição dogmática “Lumen Gentium”

(O espírito da pregação e do culto) – (157-158)

O Sacrossanto Sínodo ensina deliberadamente esta doutrina católica e admoesta ao mesmo tempo todos os filhos da Igreja a que generosamente promovam o culto, sobretudo o litúrgico, para com a Bem-aventurada Virgem, dêem grande valor às práticas e aos exercícios de piedade recomendados pelo Magistério no curso dos séculos e observem religiosamente o que em tempos passados foi decretado sobre o culto das imagens de Cristo, da Bem-aventurada Virgem e dos santos. Mas com todo o empenho exorta os teólogos e os pregadores da palavra divina a que na consideração da singular dignidade da Mãe de Deus se abstenham com diligência tanto de todo o falso exagero quanto da demasiada estreiteza de espírito. Sob a direção do Magistério cultivem o estudo da Sagrada Escritura, dos Santos Padres e Doutores e das liturgias da Igreja para retamente ilustrar os ofícios e privilégios da Bem-aventurada Virgem que sempre levam a Cristo, origem de toda verdade, santidade e piedade. Com diligência afastem tudo que, por palavras ou por fatos, possa induzir os irmãos separados ou quaisquer outros em erros acerca da verdadeira doutrina da Igreja. Ademais, saibam os fiéis que a verdadeira devoção não consiste num estéril e transitório afeto, nem numa certa vã credulidade, mas procede da fé verdadeira pela qual somos levados a reconhecer a excelência da Mãe de Deus, excitados a um amor filial para com nossa Mãe e à imitação das suas virtudes.        


Maria, sinal da esperança segura e do conforto ao peregrinante povo de Deus -  (159-160)
Nesse ínterim a Mãe de Jesus, tal como nos céus já glorificada de corpo e alma, é a imagem e o começo da Igreja como deverá ser consumada no tempo futuro. Assim também brilha aqui na terra como sinal da esperança segura e do conforto para o povo de Deus em peregrinação, até que chegue o dia do Senhor (cf. 2 Ped 3,10).

Causa grande alegria e consolação a este sacrossanto Sínodo o fato de não faltarem também entre os irmãos separados os que dão a devida honra à Mãe do Senhor e Salvador, especialmente entre os Orientais que com férvido impulso e coração devoto concorrem ao culto da sempre Virgem Mãe de Deus. Todos os fiéis cristãos supliquem instantemente à Mãe de Deus e Mãe dos homens, para que Ela, que com suas preces assistiu às primícias da Igreja, também agora, exaltada no céu sobre todos os bem-aventurados e anjos, na Comunhão de todos os Santos, interceda junto a seu Filho até que todas as famílias dos povos, tanto as que estão ornadas com o nome de cristão, como as que ainda ignoram o seu Salvador, sejam felizmente congregadas na paz e concórdia, no único Povo de Deus, para a glória da Santíssima e Indivisa Trindade.
SEGUNDA  PARTE


Para meditar:  Lc 2, 1-20

Naqueles tempos apareceu um decreto de César Augusto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Este recenseamento foi feito antes do governo de Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. Também José subiu da Galiléia, da cidade de Nazaré, à Judéia, à cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para alistar com a sua esposa Maria, que estava grávida.

Estando eles ali, completaram-se os dias dela. E deu à luz seu filho primogênito e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o num presépio; porque não havia lugar para eles na hospedaria.

Havia nos arredores uns pastores, que vigiavam e guardavam o seu rebanho nos campos durante as vigílias da noite. Um anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor refulgiu ao redor deles, e tiveram grande temor. O anjo disse-lhes: “Não temais, eis que vos anuncio uma boa nova que será alegria para todo o povo: hoje vos nasceu na cidade de Davi um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: Achareis um recém-nascido envolto em faixas e posto numa manjedoura.”  E subitamente ao anjo se juntou uma multidão do exército celeste, que louvava a Deus e dizia: “Glória a Deus no mais alto dos céus e na terra paz aos homens, objetos da benevolência  (divina).”

Depois que os anjos os deixaram e voltaram para o céu, falaram os pastores uns com os outros: “vamos até Belém, e vejamos o que se realizou e o que o Senhor nos manifestou”. Foram com grande pressa e acharam Maria e José, e o menino deitado na manjedoura. Vendo-o, contaram o que se lhes havia dito a respeito deste menino. Todos os que os ouviam admiravam-se das coisas que lhes contavam os pastores. Maria observava todas estas palavras, meditando-as no seu coração. 

Voltaram os pastores, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, e que estava de acordo com o que lhes fora dito.

Nossa prece

Deus todo-poderoso, pela maternidade virginal da bem-aventurada Maria, oferecestes ao gênero humano os tesouros da salvação eterna; aos pés da cruz, vosso divino Filho a ofereceu como mãe da Igreja, como nossa mãe. Concedei-nos ouvir aquela que intercede por nós e que nos permite acolher o autor da vida, Jesus Cristo, nosso Senhor. Amém. 

Pistas para reflexão:

1 - Nossas meditações sobre Maria tem nos ajudado a “conhecê-la” melhor? O que aprendemos sobre ela? 

2 - Maria nunca ocupou uma função hierárquica na Igreja. Ela nunca exerceu nenhum ministério. Em que seu papel na História da salvação pode esclarecer nossa reflexão sobre o lugar da mulher na Igreja? 
=================   X  ===================
Ao término de nosso estudo sobre Maria, rogamos a Deus que este ensaio mariológico, tão singelo, possa trazer algum conhecimento teológico a quantos dele utilizarem. Não podemos esquecer nunca que entre a formação teológica (intelectual) e a formação teologal (vivencial) esta é a mais importante e fundamental para a vida de Fé.

Este ensaio, na sua simplicidade, poderá alcançar êxito se, através dele, tivermos a possibilidade de conhecer um pouco mais a Jesus Cristo e sua Mãe Maria e transformarmos esse conhecimento em gestos de amor a Deus, ao nosso irmão e a nós mesmos.


Santa Maria, mãe de Deus e nossa mãe, rogai por nós. Amém.
Os Anexos I ao IV são do livro do Padre José Ribolla,

O Jeito de Maria de Nazaré, Ed. Santuário, 1991.

_________________________________________________________________________

ANEXO I 

1  -  Referências a Maria na Bíblia (pág. 75)

A) No Antigo Testamento:

1) Gn 3,15: “... a Mulher...cuja descendência...” (Esse texto é chamado o“Proto-Evangelho”, o pré-evangelho de Maria.)

2) Is 7,4: “...uma Virgem conceberá... Emanuel, Deus conosco...”

3) Várias mulheres celebrizadas pela Bíblia como salvadoras do povo são apontadas pelos intérpretes e pela Igreja como “pré-figuras” de Maria (entre elas: Raab, Débora, Judith, Ester e outras). Mq 5,1-4: “Aquela que deve dar à Luz”.

B) No Novo Testamento:

4) São Paulo em GI 4 – talvez o texto do N.T. mais antigo, que fala do “Filho de Deus nascido de mulher”...

5) Mt 1,16: Genealogia de Jesus.

6) Lc 1,26-38: Anunciação e Encarnação.

7) Lc 1,39-56: Visitação – o Magnificat.

8) Mt 1, 18-25: Nascimento de Jesus.

9) Lc 2,5-7; 2,16: Nascimento de Jesus.

10) Lc 2,21-39: Circuncisão, Apresentação, Purificação.

11) Mt 2,13-15: Fuga para o Egito.

12) Mt: 2,19-22: Volta do Egito.

13) Lc 2,41-51: Jesus no Templo aos 12 anos.

14) Mt 13,55; Mc 6,13: Nazaré incrédula: “o filho de Maria e do carpinteiro”.

15) Lc 11,27-28: “bendito o ventre que te trouxe...”

16) Mt 12,46-50; Lc 8,19-21: “...Quem é minha mãe?...”

17) Jo 2,1-12: As Bodas de Cana.

18) Jo 19,25-29: No Calvário.

19) At 1,14: Pentecostes.

20) Ap 12,1-18: “...uma Mulher vestida de sol...”

2  -  Palavras de  Maria na Bíblia (pág. 76)

      1) Lc 1,34 – Na Anunciação: “Como será isto se eu não vivo com um homem?”

       2) Lc 1,38 – Na Anunciação: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim

       segundo a tua palavra”. 

3) Lc 1,46-55 – O “Magnificat” ou o “Cântico de Maria”: Na 1.ª metade, Maria  louva o Senhor (“a vertical”); na 2.ª parte, Maria pede justiça para os

irmãos, os pobres e injustiçados (“a horizontal”).

4) Lc 2,48 – Encontro do Menino no Templo: “Filho, porque fez isso conosco?”

  
 Seu pai e eu O estávamos procurando cheios de aflição”.

    
 5) Jo 2,3-5 – Nas Bodas de Cana: “Eles não têm mais vinho...”  

     
 “Façam tudo o que Ele lhes disser.”     

Depois dessas palavras tão lindas que Maria pronunciou em Caná e que constituem o mais lindo conselho que Ela nos poderia dar, Maria calou-se e a Bíblia não registra mais nenhuma palavra da Mãe de Deus. Aos pés da Cruz, dores e gemidos maternos que não se descrevem... O grande silêncio da Mãe, silêncio mais eloqüente que um livro todo... Maria, dentro da Pedagogia do Espírito Santo e do próprio Jesus, imita o que se diz do “primo” São João Batista: 

“É preciso que eu diminua para que Ele cresça!”

Realmente a Bíblia nos apresenta Maria, a Mãe de Deus, como “o Prefácio” do grande”Livro” que seria Jesus de Nazaré, o Cristo Redentor. O Magnificat de Maria seria proclamado e explicado, depois, pelo Filho, nas Bem-aventuranças e na oração do Pai-Nosso... E nós queremos guardar para a vida a frase que é o testamento de Maria para seus filhos: “Façam tudo o que meu Filho Jesus lhes disser...” E quanta coisa Jesus nos diz na Boa Nova do Evangelho!

ANEXO II 


Quantas Nossas Senhoras?... (pág. 108)

Existem centenas e talvez milhares de títulos, denominações, santos “apelidos” dados a Nossa Senhora. Esses títulos apareceram e aparecem por diversos motivos ou circunstâncias. São motivados pela própria doutrina sobre Maria: Mãe dos Homens, Maria Imaculada, Nossa Senhora da Assunção, Maria Medianeira, Nossa Senhora das Graças e semelhantes. Outros títulos nascem de acontecimentos ou “visões-revelações”, às quais a Igreja não se opõe que se lhes atribua uma fé humana, tais como: Lourdes, Fátima e semelhantes. Outras vezes, os títulos nascem através de encontros de imagens de Maria através das quais a Mãe de Deus quer “dar o recado” a seus filhos, tais como, entre numerosíssimas: a Virgem de Guadalupe, de Lujan, Nossa Senhora Aparecida, no Brasil; Altöting, na Alemanha; e centenas de outras “Nossas Senhoras”. Outras denominações são dadas à Mãe de Deus em vista de situações da própria vida, circunstâncias ou necessidades: Nossa Senhora da Boa Morte, da Saúde, dos Navegantes, Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

No mundo todo, e principalmente aqui na América Latina e no Brasil, a grande maioria das igrejas, capelas e santuários são dedicados à Mãe de Deus, sempre invocada com algum dos títulos surgidos em alguma das circunstâncias acima lembradas. É realmente impressionante e edificante verificar, em qualquer catálogo do gênero, o número de igrejas, capelas, obras e organizações que se intitulam com alguma denominação mariana, invocando a proteção da Mãe de Deus para a entidade. Aliás, é a expressão mais comum e mais espontânea que nos escapa dos lábios e do coração em certos momentos: “Nossa Senhora!”,  Mamma mia!”, “Nossa!”... É que, graças a Deus e a Seu Filho que quis ter uma Mãe, Maria está realmente em nossa vida, faz parte de nossa vida.
ANEXO III


Nossa Senhora padroeira da América Latina (pág. 109)

Muitos são os lugarejos, muitas são as cidades, muitas as nações que se colocam sob a proteção da Mãe de Deus, invocando-a como Padroeira e coroando-a como Rainha. Em nosso caso, toda a América Latina consagra-se à Mãe de Deus e invoca-a como Padroeira do Continente com o título de Nossa Senhora de Guadalupe, que tem a festa liturgicamente celebrada no dia 12 de dezembro. O Santuário está em Guadalupe, no México.

Foi em 15312, na colina de Tepyac, perto da capital do México. Um piedoso índio, Juan Diego, vê a linda Virgem que afavelmente o exorta a ir ter com o bispo a dizer-lhe que construísse um santuário naquele lugar.

O bispo, claro, não podia “ir na conversa” do indiozinho e sugere ao “vidente” que a Virgem Senhora dê algum sinal comprobatório.

O índio Diego ia desta vez à cidade em busca de um sacerdote para sacramentar o tio que se achava muito mal. No caminho, novamente vê a Virgem que coloca no manto do índio lindas rosas que ali haviam desabrochado, apesar do inverno e da montanha rochosa. A linda Senhora consola o índio com  a notícia de que o titio estava bem de saúde e pede-lhe que vá ao bispo. Chegando à cidade, vai logo ao bispo e estende diante dele o manto com as rosas. E o que mais encanta o bispo é a imagem da Virgem estampada no manto; uma inexplicável pintura da Mãe Imaculada com feições maternais de uma bondade inefável. Eram as feições não dos espanhóis colonizadores, que tinham trazido à América a devoção a Maria, mas as feições de uma índia, a cor da pele era de índia, a Virgem Maria vestia-se como uma índia...

Os mexicanos construíram a capela, a igreja, hoje o suntuoso Santuário da Virgem  Nossa Senhora de Guadalupe. Ali se venera a tela-manto do índio Juan Diego, onde ainda está estampada a Virgem Morena, de rosto mestiço, com seus olhos de índia, em cujas retinas se nota, refletida, a figura de Juan Diego.

O fato extraordinário é que, até hoje, ninguém, nem os exames espectroscópicos da Nasa, sabe definir de que material é o manto, nem com que tintas foi pintada a imagem da Virgem. E mais: a Nasa descobriu, nas retinas dos olhos da Senhora, não só a figura do índio, mas de todo um presbitério junto com o bispo... Nossa Senhora de Guadalupe, roga por esta nossa América Latina, tão necessitada do teu Magnificat vivido no dia-a-dia!

ANEXO IV


Olhando a imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida

(O jeito de Maria) (pág. 111)

A começar pelos Sacramentos, que são sinais pelos quais Cristo se torna presente em nossa vida, Deus sempre usa a linguagem simbólica dos sinais para nos transmitir suas mensagens. Sinais, imagens, sempre nos trazem mensagens. Assim também através da pequenina e humilde imagem de Nossa Senhora Aparecida, várias são as mensagens que a Mãe e o Filho nos transmitem.

A imagem da Imaculada Conceição que sai das águas do Rio Paraíba poderia estar nos lembrando que, pelo batismo, saímos da pia batismal para uma vida imaculada dos filhos de Deus... sob a proteção da Imaculada Conceição de Maria.

A cor da imagem é negra, pois esteve muito tempo enterrada no lodo, lembrando-nos que reconheçamos humildemente nossas limitações; somos frágeis como o barro de onde saímos e só pela Graça de Deus somos seus filhos!

A imagem aparece de cor negra, no tempo da escravidão (século XVIII). Ela quer mostrar, como Mãe de Deus e dos Homens, sua solidariedade com os seus filhos e nossos irmãos escravizados pela injustiça humana. Lembra-nos que trouxe seu Filho para nos libertar da escravidão do pecado. A cor escuta é a cor da grande maioria do povo brasileiro, do povo humilde. Com essa cor humilde estará também nos fazendo meditar na segunda parte do Magnificat, em favor dos oprimidos, dos injustiçados, dos marginalizados, conscientizando-nos a lutar por um sistema social mais justo, em que todos sejam tratados como filhos de Deus.

O manto e a coroa de Rainha cobrem o coração e coroam a cabeça de uma Mãe, convidando os poderosos a fazerem da autoridade um serviço, convidando a uma partilha mais justa dos bens que o Pai do Céu criou para todos os filhos.

As mãos postas da Senhora Aparecida juntam-se em oração. A Mãe nos ensina certamente, como Ela fez, uma oração comprometida com a vida. Não uma oração mais ou menos pagã, de um cristão descompromissado, alienado, mas a oração de um cristão comprometido com o Evangelho, com a Justiça, com os irmãos que, filhos de uma mesma Pátria, somos antes de tudo filhos do mesmo Pai. Sim, quanta mensagem linda, quanta coisa importante nos transmite a imagenzinha humilde e negra da Padroeira do Brasil e Mãe do Povo Brasileiro. Nossa Senhora da Conceição Aparecida!... Aprenderemos suas lições de Mãe?... Mais de 5 milhões de brasileiros desfilam anualmente diante da imagem em Aparecida. Quem nos dera que nós todos ouvíssemos a mensagem da Mãe! 

ANEXO V

NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA


A história sagrada nos ensina que desde séculos antes de Cristo vivia-se o tempo da “esperança”, porque estava para nascer o Salvador do mundo. Todos os personagens que estiveram ligados a esse “tempo de espera” foram Profetas da Esperança. João Batista foi o grande anunciador de uma “esperança próxima”. Maria, com o seu “sim”, realizou essa esperança salvífica de Deus.


Maria é invocada pelos fiéis católicos sob vários nomes. É chamada Senhora da Conceição, porque era pura e sem pecado. De Senhora do Desterro, porque teve que fugir com Jesus, quando criança, para o Egito. De Senhora das Dores e da Piedade, porque viu seu filho Jesus ser traído, maltratado e morto, injustamente, na cruz. De Mãe da Igreja, porque estava junto dos Apóstolos quando o Espírito Santo fez nascer a Igreja no dia de Pentecostes. E também de Senhora da Esperança, por ser a depositária de uma confiança irrestrita dos que a ela pedem intercessão.


Na liturgia romana é denominada “esperança dos desesperados” e o mais antigo santuário de Nossa Senhora da Esperança de que se tem notícia é o da cidade de Mezières, na França, construído no ano de 930.  Depois dele, outras Igrejas foram erguidas em várias partes do mundo. O culto, pois, a Nossa Senhora da Esperança, está espalhado pelo mundo cristão e sua festa é comemorada no “Terceiro Domingo de Setembro”.


Cabral mandou construir uma capela para deixar a imagem da Santa, que até o século XVIII esteve sob a guarda dos frades franciscanos. Sua manutenção ficou a cargo dos descendentes do descobridor oficial do Brasil. Atualmente, essa imagem se encontra no altar de São Tiago, na vila de Belmonte, em Portugal. Durante o Congresso Eucarístico Internacional do Rio de Janeiro, em 1955, esteve em nosso país.


Como curiosidade, vale dizer que a imagem clássica portuguesa da Senhora da Esperança foi esculpida em pedra, pesa 90 quilos e representa a Virgem Maria de pé com o menino Jesus sentado em seu braço esquerdo, segurando com a mão direita o pezinho dele. O menino-Deus aponta com a mãozinha direita para uma pomba (símbolo do Espírito Santo) que repousa sobre o braço direito de sua Mãe.


A devoção a Nossa Senhora da Esperança foi revivida após a aparição da Virgem Maria em Pontmain, nos dias terríveis da invasão prussiana (1870-1871), quando o inverno, a fome e a guerra se uniram para castigar o povo francês. Foram inúmeras as graças alcançadas no lugar da aparição e pouco depois se ergueu ali uma bela basílica, que foi entregue aos cuidados dos padres Oblatos de Maria Imaculada.

Colaboração de Cleide e Valentim

ANEXO VI

CONVERSANDO COM  MARIA ATRAVÉS DA ORAÇÃO

Consagração a Nossa Senhora

Ó minha Senhora, ó minha Mãe! Eu me ofereço todo a vós. E em prova de minha devoção para convosco, eu vos consagro, neste dia, os meus olhos, os meus ouvidos, a minha boca, o meu coração e todo o meu ser. Assim sou vosso, ó incomparável Mãe, guardai-me e defendei-me como coisa e propriedade vossa. Amém.

Saudação a Maria

O anjo do Senhor anunciou a Maria.

E ela concebeu do Espírito Santo. Ave Maria...

Eis aqui a serva do Senhor.

Faça-se em mim segundo a vossa palavra. Ave Maria...

E o Verbo divino se fez Homem.

E habitou entre nós. Ave Maria...

Rogai por nós, Santa Mãe de Deus.

Para que sejamos dignos das promessas de Cristo.

Oremos: infundi, Senhor, em nossos corações a vossa graça, para que nós, que, pela anunciação do anjo, viemos ao conhecimento da encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho,  por sua paixão e morte na cruz cheguemos à glória da ressurreição.

Por Cristo, Nosso Senhor. Amém.

Lembrai-vos, ó Virgem Maria!

Lembrai-vos, ó piíssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que algum daqueles que têm recorrido à vossa proteção, implorando a vossa assistência e reclamando o vosso socorro, fosse por vós desamparado. Animado, eu, pois, com igual confiança, a vós, Virgem entre todas singular, com a minha mãe recorro, de vós me valho; e, gemendo sob o peso de meus pecados, me prostro a vossos pés. Não desprezeis as minhas súplicas, ó mãe do Filho de Deus humanado, mas dignai-vos de as ouvir propícia e de me alcançar o que vos rogo. Amém.
Magnificat

A minha alma engrandece o Senhor e o meu espírito exulta em Deus, meu Salvador, porque olhou para a humildade de sua serva. Sim, doravante as gerações todas me chamarão bem-aventurada, pois o Todo-poderoso fez grandes coisas por mim.

O seu nome é santo, e sua misericórdia perdura de geração em geração para aqueles que o temem. Agiu com a força do  seu braço, dispersou os homens de coração orgulhoso. Depôs os poderosos de seus tronos, e a humildes exaltou. Cumulou de bens os famintos e despediu os ricos de mãos vazias. Socorreu Israel, seu servo, lembrado de sua misericórdia. Conforme prometera a nossos pais em favor de Abraão e de sua descendência, para sempre!

Ladainha de Nossa Senhora

Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, tende piedade de nós.

Senhor, tende piedade de nós.

Santa Maria, Rogai por nós.

Santa Mãe de Deus,

Santa Virgem das virgens,

Mãe de Jesus Cristo,

Mãe da divina graça,

Mãe puríssima,

Mãe castíssima,

Mãe imaculada,

Mãe intacta,

Mãe amável,

Mãe admirável,

Mãe do bom conselho,

Mãe do Criador,

Mãe do Salvador,

Mãe da Igreja,

Virgem venerável,

Virgem louvável,

Virgem poderosa,

Virgem benigna,

Virgem fiel,

Espelho da justiça,

Causa de nossa alegria,

Arca da Aliança,

Porta do céu,

Estrela da manhã,

Saúde dos enfermos,

Refúgio dos pecadores,

Consoladora dos aflitos,

Auxílio dos cristãos,

Rainha dos anjos,

Rainha dos profetas,

Rainha dos apóstolos,

Rainha dos mártires,

Rainha de todos os santos,

Rainha assunta ao céu,

Rainha do santo rosário,

Rainha das famílias,

Rainha da paz.

À vossa proteção nós recorremos, Santa Mãe de Deus; não desprezeis as súplicas que em nossas necessidades vos dirigimos, mas livrai-nos sempre de todos os perigos, ó Virgem gloriosa e bendita.

Oremos:

Infundi, Senhor, nós Vos pedimos em nossas almas a vossa graça, para que nós, que conhecemos pela anunciação do anjo a Encarnação de Jesus Cristo, vosso Filho, cheguemos por sua Paixão e sua Cruz à glória da Ressurreição. Pelo mesmo Jesus Cristo, Senhor nosso. Amém.

L - Rogai por nós, santa Mãe de Deus,

T - para que sejamos dignos das promessas de Cristo. Amém.

Oração Mariana

Dá-me, Senhora Mãe de Deus, um pouco de tua força... para minha fraqueza.

Um pouco de tua coragem... para meu desalento.

Um pouco de tua compreensão... para o meu problema.

Um pouco de tua plenitude... para o meu vazio.

Um pouco de tua rosa ... para o meu espinho.

Um pouco de tua certeza... para minha dúvida.

Um pouco de teu sol... para o meu inverno.

Um pouco de tua disponibilidade... para o meu cansaço.

Um pouco do teu rumo infinito... para o meu extravio.

Um pouco de tua neve... para o meu barro.

Um pouco de tua serenidade... para minha inquietude.

Um pouco de tua chama... para o meu gelo.

Um pouco de tua luminosidade... para a minha noite.

Um pouco da tua alegria... para a minha tristeza.

Um pouco de tua sabedoria... para a minha ignorância.

Um pouco do teu amor... para o meu rancor.

Um pouco de tua pureza... para o meu pecado.

Um pouco de tua vida... para minha morte.

Um pouco de tua transparência... para o meu escuro.

Um pouco do teu filho Deus... para teu filho pecador.

Com todos esses “poucos”, Senhora, eu terei TUDO. Amém!


ANEXO VII

MARIA ASSUNTA E A MULHER HOJE


Que momento vive a mulher hoje? Que espaço ela ocupa no mundo contemporâneo? Vivemos um tempo histórico em que a mulher começa a ser reconhecida para além da mãe e dona de casa. Mulheres ocupam postos de trabalho, cargos de governo, tornam-se referências culturais. Essa transformação, percebida desde as Guerras Mundiais do século passado quando as mulheres tiveram que sair de casa para ocupar os espaços vazios deixados pelos homens que seguiram para o combate, é irrevogável. Hoje, mulheres são muito mais que mães; tornaram-se verdadeiras chefes de família, verdadeiras máquinas de trabalho, verdadeiras pensadoras.


Após um período de intensa luta pela igualdade de gênero, a mulher parece, enfim, descobrir-se mulher: com sua complexidade, com suas características físicas, afetivas e emocionais próprias e com sua capacidade de ler o mundo de uma forma bastante diferente que a do homem, uma leitura que inclui a poesia, que inclui a entrelinha, que inclui o que não é dito expressamente, mas que está nos olhos e nas atitudes do outro.


O que Maria tem, então, a dizer a essa nova mulher? Provavelmente, Maria não foi ninguém à frente de seu tempo. Foi somente mulher. Mulher que com sua sensibilidade foi capaz de perceber naquele Ser que lhe interpelou certo dia em Nazaré, um enviado de Deus. Mulher cuja fé acreditava que esse mesmo Deus era capaz de fazer maravilhas e por que não o seria capaz de realizá-las nela própria? Mulher cuja presença a seu mundo sabia das conseqüências de seu “sim” poderia por ele ser levada à morte. Mulher que com coragem confessou-se grávida ao noivo, seguiu com ele já esposo para a terra estranha, criou o filho já viúva, seguiu os passos do Filho em sua Missão e, finalmente, seguiu-O, contorcida de dores mas com firmeza, até à cruz. Mulher sábia que conhecia seu Deus e que sabia que Ele não a desampararia.


Esses são os pontos que Maria assinala para a mulher de hoje. Mulheres sensíveis que percebem a poesia do mundo e a contam aos homens e às crianças. Mulheres crentes que constroem maravilhas do nada. Mulheres atuantes que lutam pela melhoria da vida de sua família, de seu ambiente de trabalho, de sua cidade. Mulheres corajosas que enfrentam violência, que enfrentam novos caminhos, que enfrentam doenças, que enfrentam as situações mais adversas, com a certeza de que cabe a elas a construção de um novo mundo. Mulheres que, por fim, se sabem mulheres, criaturas abençoadas por Deus com a graça da maternidade, com a possibilidade de geração da vida desde seus corpos até seus atos.


A essas mulheres, o sim de Maria é bastante íntimo: ainda que não o percebam, dizem-no todos os dias quando saem para o trabalho, quando cuidam de suas famílias, quando reclamam da injustiça, quando mostram mesmo sem o saber que a vida tem um sentido. As mulheres de hoje podem cantar como outrora Maria cantou: minha alma engrandece ao Senhor. Sim, porque sua existência mostra ao mundo uma outra face de Deus: um Deus atuante, compassivo, trabalhador; um Deus atento à humanidade, um Deus cuidador, um Deus provedor.
GILDA CARVALHO (PUC Rio de Janeiro) 

Notícias do Santuário, Ano III,  n.º 11, Agosto de 2007

ANEXO VIII

NOSSA SENHORA DOS DIAS FESTIVOS E ÚTEIS TAMBÉM


Maria é a mulher dos grandes momentos da vida. Aquela a quem invocamos como “Nossa Senhora!”, tanto como exclamação de surpresa e admiração ou de súplica aflitiva. Acompanha-nos no alto do monte Tabor ou no cimo do monte das Oliveiras.


Pouco importa a situação, ela se inclina sobre nós com seu amor ilimitado, como aquele que revelou no momento solene de Cristo na cruz, do qual aceita uma “maternidade” em nosso favor, vivendo o doloroso trabalho do parto da humanidade. É também ela que participa do dia em que seu Filho inaugura os seus milagres em Caná da Galiléia, porque a festa dos filhos de Deus não pode vir a perder-se.


Maria é a mulher forte da fé provada no fogo da dor. É a mulher do silêncio que reza e adora o desígnio do Pai, que carrega no seio o mistério do amor feito homem. Maria é a mulher do coração grande, sempre atento aos gritos e gemidos como também aos seus sorrisos. “Assim cantava São Bernardo, o poeta de Maria: “nunca se ouviu dizer que alguém que a vós recorresse fosse por vós desamparado”. Maria é também a Nossa Senhora do chão do quotidiano, dos dias cinzentos e nublados. Aquela a quem dizemos confiantes: “rogai por nós, pecadores, agora...”


A sua intercessão nunca nos há de faltar, a sua ternura nos abraçará nos momentos de obscuridade da fé e da vida que, muitas vezes, nos desilude.


É Maria dos trabalhos obscuros de Nazaré: ao redor do fogão, limpando a casa, indo ao chafariz buscar água, dando uma mão aos afazeres de José, ninando o sono do seu Menino. É a mesma que disse um dia “faça-se em mim segundo a vossa palavra.” É a mulher solidária à vontade de Deus nos grandes e pequenos momentos. A que se põe ao lado de todos para acompanhar, socorrer, aliviar, para correr, para pegar na mão. Mulher do diálogo com Deus. E também a mulher capaz de dialogar com todos filhos seus. Por esta razão nos pode dizer: “Fazei tudo o que ele disser”.


Viveu concretamente a nossa vida e então pode entender-nos, escutar-nos, atender-nos.  ... É a que deve ser contemplada e amada, louvada e honrada, admirada na sua beleza que reflete aquela de Deus, da qual é criatura, Mãe e Filha. 


FREI PAULO GOLLARTE, O.CARM. 

O Bibi, Ano XIX, n.º 244, julho de 2005. 
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